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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como tema o infográfico na mídia impressa e é guiada pela questão: 

qual é o potencial comunicativo/cognitivo do infográfico? Sendo assim, o objetivo geral da 

pesquisa é  contribuir para a compreensão do potencial comunicativo e cognitivo dessa 

modalidade de representação visual e os objetivos específicos são os seguintes: identificar as 

características do infográfico no contexto do jornalismo visual; explorar as classificações de 

infográficos presentes na literatura específica; classificar os infográficos selecionados de 

acordo com as taxonomias estudadas; classificar o infográfico enquanto signo, na perspectiva 

peirceana; explicitar os alcances e limites do infográfico, em relação aos aspectos 

comunicativos e cognitivos; bem como propor uma nova taxonomia, a partir da classificação 

dos signos de Peirce. As estratégias metodológicas envolvem a coleta e categorização de 

infográficos, do ano de 2017, do jornal impresso Folha de S.Paulo e análise de uma amostra 

desses infográficos, aplicando estratégias de análise advindas da semiótica peirceana. A 

fundamentação teórica envolve também aspectos do jornalismo visual e de infográfico. Entre 

os resultados, destacamos que os infográficos exibidos pela Folha de S.Paulo, no ano de 2017, 

em sua maior parte, têm alto poder comunicativo e cognitivo, ou seja, são infográficos de 

terceiro nível, de acordo com a nova taxonomia proposta. Nela, o infográfico de primeiro nível 

é o que requer uma analogia vinculada à aparência externa do objeto. O infográfico de segundo 

nível prioriza relações entre partes internas do objeto contribuindo para a sua presentificação e 

o de terceiro nível faz o objeto emergir mediante a decodificação de regras, normas, convenções 

estabelecidas por um cultura ou por uma linguagem, em meio à compreensão de conceitos. Esta 

pesquisa é importante para a comunicação porque estuda uma modalidade de representação 

visual, com potencial para compor novos formatos para produtos midiáticos que propiciam à 

cognição. Sendo assim, é pertinente à linha de pesquisa Análise de Processos e Produtos 

Midiáticos, da área de concentração Mídias. 

 

 

Palavras-chave: Jornalismo visual. Infografia. Semiótica peirceana. Diagrama. Folha de 

S.Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

 

 This research has as theme the infographic in the print media and is guided by the 

question: what is the communicative/cognitive potential of the infographic? Thus, the general 

objective of the research is to contribute to the understanding of the communicative and 

cognitive potential of this modality of visual representation and the specific objectives are: to 

identify the characteristics of the infographic as a visual representation; to explore the 

classifications of infographics present in the specific literature; classify the infographics 

selected according to the taxonomies studied; classify the infographic as a sign, in the Peircean 

perspective; to explain the scope and limits of the infographic, in relation to the communicative 

and cognitive aspects; as well as to propose a new taxonomy, from the classification of the 

Peirce´s signs. The methodological strategies involve the collection and categorization of 

infographic, from the year 2017, of the Folha de S.Paulo newspaper and analysis of a sample 

of these infographics, applying analysis strategies derived from Peircean semiotics. The 

theoretical foundation also involves aspects of visual and infographic journalism. Among the 

results, the infographic for Folha de S.Paulo, in the year 2017, most of them have 

communication and cognitive power, that is, they are infographic of third level, according to a 

new proposed taxonomy. In it, the infographic of the first level is what requires an analogy 

given to the external appearance of the object. The infographic of second level of subordination 

between the internal parts of the object contributing to its presentation and the type of 

subordination to the exercise by means of a decoding of rules, norms, conventions by a language 

or by a language of concepts.  This research is important for the communication because it 

studies a modality of visual representation, with potential to compose new formats for media 

products, that propitiate the cognition. Therefore, it is pertinent to the research line Analysis of 

Processes and Media Products, of the area of concentration Media. 

 

 

Keywords: Visual journalism. Infographics. Peircean semiotics. Diagram. Folha de S.Paulo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Apresentamos questões relativas à pesquisa, como o tema, a pergunta norteadora, os 

objetivos e aspectos da fundamentação teórica e estratégias metodológicas. Seguem também os 

infográficos selecionados do jornal impresso Folha de S.Paulo e, por fim, uma breve descrição 

dos assuntos de cada um dos três capítulos.  

 

 

1.1 Os primeiros passos... 

 
 

A formação em Comunicação Social - Jornalismo – pela Universidade de Sorocaba 

(Uniso), em 1999, permitiu a nossa atuação como repórter, a partir de 2000, em jornais de 

Sorocaba: Diário de Sorocaba, Ipanema, Bom Dia, nas editorias de Polícia, Política e Cidades. 

Desde janeiro de 2017, editamos o Jornal Ipanema, que faz parte do Sistema Ipanema de 

Comunicação, além de continuar os estudos também na interface Comunicação/Mercado. 

Desde 2015, ministramos aulas que envolvem a produção de infográfico, em cursos de 

Comunicação de uma Instituição de Ensino Superior da cidade de Sorocaba.  

Consideramos que ter conhecimentos sobre layout e sobre recursos gráficos é 

importante para um editor de mídia impressa porque, de modo geral, ele é guiado pelo interesse 

de fazer o leitor se envolver com a notícia e acreditamos que certo zelo e primor pelos aspectos 

visuais contribui para tanto. O nosso interesse por infográficos se manteve devido, 

principalmente, à curiosidade e ao interesse que os alunos demonstram, nas aulas que 

ministramos, por essa modalidade de formato para notícias. Os alunos se mostram admirados, 

diante da possibilidade de em poucas palavras, tornar clara uma notícia.  

Na busca por novos conhecimentos sobre Comunicação, no mestrado, tivemos 

oportunidade de estudar semiótica peirceana. Por compreender a relação entre comunicação e 

linguagens, de modo geral, vislumbramos a possibilidade de aprofundar os estudos sobre 

infográficos, enquanto uma modalidade de representação visual, que apresenta elementos 

verbo-visuais, tendo como fundamentação teórica tal semiótica. Sabemos também que diversas 

modalidades de produção jornalística alcançam muitas plataformas midiáticas, no entanto, na 

nossa pesquisa, vamos nos limitar a estudos com mídia impressa, até por se aproximar da nossa 

experiência.  

Lembramos que o nosso cotidiano está permeado de representações visuais - desenhos, 

pinturas, gravuras, fotografias e imagens cinematográficas, televisivas, infográficas entre outras 

- que adentram nosso pensamento, que é sinônimo de cognição, ou seja, de semiose, como 
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signos em ação. Tais representações invadem nossos lares, as cidades, se movimentam 

velozmente, das mídias impressas para as tevês e às telas dos celulares, dos aparelhos médicos 

e diagnóstico visual às câmeras digitais, dos circuitos internos aos satélites. Assim sendo, nesse 

contexto, são bem-vindas as pesquisas que envolvam, de algum modo, reflexões sobre 

representações visuais e cognição. Diante desse cenário, a questão que norteará a nossa pesquisa 

é a seguinte: Qual o potencial comunicativo/cognitivo do infográfico? 

Feitas algumas limitações, para tratar dos infográficos em jornal impresso, vale 

apresentar estudos realizados envolvendo este tema. No entanto, antes, seguem reflexões sobre 

infográfico. 

 

 

1.2 Sobre infográfico 

 

 

 Grandes jornais destacam-se ao valer-se do infográfico em cobertura de assuntos de 

grande repercussão. Nesse sentido, Schmitt (2006, p. 47) enfatiza que essa modalidade de 

recurso com imagem e palavra torna-se “um diferencial, um produto que personaliza o jornal, 

visto que a maioria é abastecida com o mesmo conteúdo (textos e fotos) das mesmas agências 

nacionais e internacionais de notícias”. Uma diversificada produção de infográficos se 

consolida, portanto, o que propiciou também a construção de diversas taxonomias. 

O jornal Folha de S.Paulo é uma mídia que se destaca no cenário nacional, entre outras 

especificidades, pelo uso de infográficos. Na mais recente versão do Manual da Redação da 

Folha de S.Paulo, Folha de S.Paulo (2018, p.103), o infográfico é definido como: 

 
[…] ferramenta jornalística que se vale de recursos gráfico-visuais para apresentar 

informações. Seu propósito é sintetizar dados e facilitar a compreensão de um assunto, 

tornando-o atraente. Gráficos criativos valorizam a página e capturam a atenção do 

leitor, mas a forma não é mais importante que a função. Embora sejam pensados 

sobretudo como material de apoio, cada vez mais os infográficos são utilizados como 

meio autônomo de transferir conteúdo informativo.  Textos de infográficos devem ser 

curtos e especialmente didáticos. As informações transmitidas por meio de imagens 

devem ser exatas - as proporções de gráficos e mapas, por exemplo, não podem ser 

distorcidas. 

 

 Podemos destacar algumas especificidades de tal modalidade de representação visual, a 

partir da definição exibida. O termo “ferramenta” na definição pode ser traduzido como um 

meio para se alcançar um objetivo, isto porque além da preocupação de chamar a atenção do 

leitor, há também a sinalização que a função vai para além do apoio, pois o infográfico pode se 

constituir como um meio autônomo para informar, de modo breve e claro. A definição segue 

mencionando certo cuidado com a apresentação visual.   
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O infográfico se vale de palavra e imagem, visto aqui como desenho, fotografia, 

pictografias e outras modalidades de representação visual. Mas, ele deve tratar de um assunto, 

de um tema, quando disponibilizado num jornal, ou como se enfatiza no texto mencionado, ele 

deve “sintetizar dados para facilitar a compreensão de um assunto”.  Além de ser mista, por 

conjugar palavra e imagem, é síntese. E é uma síntese com dados. A definição também reflete 

uma preocupação com a boa apresentação, com o aguçar dos sentidos do intérprete, pois destaca 

que não pode haver distorção nas proporções das imagens.  

 Devido ao seu poder de síntese, tal representação tem ampla utilização nos informes e 

catálogos empresariais, na ciência, na física, na engenharia, na estatística, na publicidade, no 

design de produtos, na educação presencial e on-line, na tecnologia da informação, nas 

empresas de comunicação e entretenimento, nos manuais de instruções, na divulgação científica 

e no jornalismo. No contexto atual, o desenvolvimento da informática e dos softwares gráficos 

abriram novas possibilidades à produção de infográficos. 

Para nossa pesquisa, o objeto concreto é constituído por infográficos presentes no jornal 

Folha de S.Paulo, no ano de 2017. A seguir, para situarmos a nossa pesquisa, no contexto das 

realizadas na área de Comunicação e Informação, vejamos alguns resultados de pesquisas 

recentes. 

 

 

1.3 Fragmentos do estado da arte para infográficos em mídia impressa 

 

A nossa busca realizada em setembro de 2018, no catálogo de dissertações e teses da 

CAPES, guiada pelo descritor infográfico, encontrou 79 resultados para a área de Ciências 

Sociais Aplicadas, sendo que 57 delas apresentam o termo infografia ou infográfico no título. 

 Mencionamos aqui, algumas que guardam maior aproximação com a nossa proposta de 

pesquisa, ou seja, destacamos pesquisas que envolvem infográficos em mídia impressa, sendo 

que algumas se fundamentam na semiótica de Charles Sanders Peirce.   

Quattrer (2013), em Cor e Infográfico – O Design da Informação na imprensa e no livro 

didático, objetiva compreender como e em que intensidade a cor e outros elementos do 

infográfico interferem na transmissão da informação e como os que são publicados em jornais 

e revistas contribuem para o aprimoramento dos infográficos que compõem os livros didáticos. 

O material empírico foi constituído por infográficos impressos, publicados em jornais e 

revistas, premiados nas edições 18, 19 e 20 dos Prêmios Internacionales Malofiej de Infografía, 

e dos infográficos impressos, publicados nos livros didáticos do Programa Nacional do Livro 

Didático - 2011, nas disciplinas de Geografia, História e Ciências do Ensino Fundamental da 
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EMEF CAIC Prof. Zeferino Vaz, em Campinas (SP) e também de entrevistas com os docentes 

responsáveis por essas disciplinas e com um membro do júri dos Prêmios Internacionales 

Malofiej de Infografía. A autora também apresenta o desenvolvimento de dois projetos, na 

unidade escolar mencionada, que tratou da importância da informação e também das formas de 

organizá-la e transmiti-la no contexto escolar e na sociedade. 

Entre os resultados, a autora enfatizou que, nos livros didáticos analisados, há 

infográficos comprimidos entre textos e outras imagens, sendo que aqueles que concentram 

muitas informações poderiam ser impressos numa escala maior.  Em jornais e revistas, de modo 

geral, os infográficos premiados, que condensam muita informação ou exigem do leitor um 

olhar mais atento, são comumente impressos em dimensões maiores, às vezes, usando o recurso 

de página dupla, tripla ou, em casos especiais, papeis de maior escala. Ressalta ainda a autora 

que as escalas de valores e matizes podem ser grandes aliadas na transmissão da informação, 

em situações como as que demonstrem o funcionamento de partes do corpo humano, mas é 

preciso cuidado com as variações de luminosidade e saturação nas escalas para que o 

entendimento da informação não seja comprometido. Na nossa pesquisa, as estratégias de 

análise oriundas da semiótica ou lógica peirceana, permitem explorar outros aspectos 

qualitativos além da cor, como a forma, a textura ou a combinação desses diversos aspectos na 

produção de sentidos. Permite também explicitar os aspectos simbólicos que tais aspectos 

engendram e que são compartilhados culturalmente.  

Pereira (2006), na dissertação intitulada Infojornalismo nos Jornais Diários: análise de 

coberturas no Jornal Folha de S.Paulo, partindo do pressuposto de que o texto é um mecanismo 

semiótico gerador de sentidos, analisa oito textos infográficos, que constam no jornal 

mencionado, com o propósito de compreender as funções básicas do infográfico na mídia 

impressa. 

Valendo-se da semiótica, o autor analisa infográficos e conclui que eles são gerados pela 

combinação de sub-textos, tais como a ilustração esquemática 3D, a fotografia, o gráfico de 

barras, o storyboard, o fac-símile e o texto verbal são sub-textos, que formam um só conjunto 

indissociável. Ela pode chocar e atrair pelo contraste de linguagens e transmite uma informação 

ao leitor de maneira rápida, em consequência da sumarização característica dos textos 

infográficos. Na nossa pesquisa, pretendemos explicitar o potencial comunicativo e cognitivo 

que tais aspectos agregam a esta modalidade de representação. 

A natureza sígnica do infográfico é abordada nessas duas dissertações. A primeira 

enfatiza a cor na composição da infografia enquanto signo e, a segunda, a sua natureza híbrida, 

como um signo que conjuga a linguagem verbo-visual. Nestes aspectos, ambas vão ao encontro 
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da nossa pesquisa. Consideramos que o infográfico é uma modalidade de representação visual 

e sua natureza sígnica pode ser vista sob a perspectiva da semiótica peirceana, o que é 

amplamente contemplada na pesquisa que segue.  

Módolo (2008), em Infográficos na mídia impressa: um estudo semiótico na revista 

Mundo Estranho, estudou as características do infográfico e apresentou uma retrospectiva desde 

o surgimento dos infográficos e da mídia impressa. A autora, utilizando a teoria geral dos signos 

de Charles Sanders Peirce, analisa infográficos publicados pela revista Mundo Estranho. Além 

de classificar os infográficos, conclui que na revista Mundo Estranho, os infográficos são 

essenciais para a compreensão da notícia e são considerados um dos principais atrativos para o 

leitor. Enfatiza ainda o potencial da semiótica peirceana tanto para a produção do infográfico 

pela equipe que se responsabiliza por essa atividade, quanto para o leitor, que consegue 

compreender melhor as informações transmitidas.  

 Com esta pesquisa compartilhamos a semiótica peirceana para classificar o infográfico, 

no entanto, pretendemos ir além deste aspecto, tentando mostrar o quanto a classificação dos 

signos permite também compreender como se dá o pensamento envolvendo o infográfico é 

também lógica e, enquanto tal, permite compreender os percursos do pensamento.  

Baggio (2015), em dissertação intitulada O uso do infográfico na narrativa noticiosa 

(apropriações na editoria de Poder da Folha de S.Paulo), utiliza como estratégias metodológicas 

a análise de conteúdo e análise crítica da narrativa. Foi analisada uma amostra composta por 38 

notícias veiculadas na capa da editoria de Poder do jornal Folha de S.Paulo, de fevereiro e 

março de 2015. O autor explica que foram observados comparativamente aspectos da 

composição infográfica para perceber sua relação com a narrativa noticiosa e os efeitos 

pretendidos, além do processo de cognição envolvendo a notícia. O importante, ao se decidir 

por este gênero do discurso jornalístico, é que se avalie a sua ação na composição da matéria 

sem deixar de considerar o papel que fará na captura de atenção do leitor e como ele irá interagir 

com a narrativa da notícia. Como estratégia de captura de atenção, no jornalismo, o autor 

esclarece que somente seu apelo estético não é capaz de adicionar interesse, pois ele é, acima 

de tudo, contemplativo. A importância do infográfico está na sua utilidade para a narrativa da 

notícia mais do que diretamente para a notícia. As reflexões do autor chamaram a nossa atenção 

pela importância dada à composição do infográfico que, em certa medida, deve ser coerente à 

narrativa noticiosa. Isto implica que o potencial cognitivo do infográfico é explorado em 

sintonia com a estrutura da narrativa e ele é dirimido diante do processo de construção da 

narrativa.  
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Na nossa pesquisa, gostaríamos de repensar a taxonomia considerando que o infográfico 

deve demandar uma leitura em que a palavra e a imagem não sejam apreendidos separadamente. 

Paiva (2009), em A leitura de infográficos da revista Superinteressante: procedimentos 

de leitura e compreensão, verificou as regularidades e tipificações do infográfico da revista 

Superinteressante para conceituá-lo como gênero do discurso, bem como explicitou os 

procedimentos de leitura utilizados pelo leitor de infográficos. Foi selecionado, para análise, 

um conjunto de 10 infográficos de sete edições da Superinteressante, escolha que se deu, 

principalmente, devido à credibilidade deste tipo de veículo. O autor utilizou a metodologia de 

pesquisa de gênero, na perspectiva sociorretórica. Foram cumpridas três etapas. Na primeira, 

para examinar no conjunto de textos, as regularidades da produção do infográfico, foram 

utilizadas as pesquisas do Núcleo de Pesquisa em Linguagens do Jornalismo Científico, da 

Faculdade de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, que se dedica a estudar o 

infográfico.  

Para a segunda etapa, para tratar do processo de composição implicados na criação 

destes textos, foi utilizada a abordagem da multimodalidade, sobretudo as teorias da gramática 

do design visual para a análise do modo visual. Na terceira, para análise das práticas de leitura, 

foi adaptado um modelo de leitura, a fim de propor um modelo para o infográfico. Esse modelo 

de leitura é compatível com a análise da integração entre os modos semióticos presentes nos 

infográficos e nos ajudará também a criar a coleta de dados desta pesquisa. 

A partir do modelo de leitura e das análises envolvidas nas duas etapas anteriores, foi 

realizada uma coleta de dados com leitores com vistas a analisar os procedimentos do leitor na 

sua tarefa de ler o infográfico, ou seja, a produção da leitura. Para tanto, foram utilizados um 

instrumento de protocolo verbal, um questionário de interpretação de um infográfico, com base 

nos descritores do Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB –, para analisar o produto 

da leitura de um infográfico. Os dados foram confrontados para verificar como os 

procedimentos de leitura do infográfico influenciam na compreensão das suas informações. 

Em relação aos modos de leitura do infográfico, o autor enfatiza que, neste processo, o 

leitor integra palavra e imagem, fator primordial para que informe bem. Quanto aos infográficos 

de informação simultânea, esclarece que a organização centro-margem dos dados permite que 

o dado principal ganhe destaque, ao ser posicionado como o dado nuclear. Nos infográficos de 

linha do tempo, a integração palavra e imagem tende a seguir as legendas numeradas 

sequencialmente e as imagens a elas relacionadas. As partes do infográfico posicionadas em 

zonas muito periféricas - como quadros e mapas - tendem a ser negligenciados pelos leitores 

durante a leitura. Entre os resultados dessa pesquisa, podemos concluir que os elementos 
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gráficos guiam o movimento da leitura do infográfico. Desta pesquisa, observamos a 

importância do que a autora denomina elementos gráficos como guia da leitura. Na nossa 

pesquisa, buscamos explicitar como deve ser estabelecido o jogo entre elementos gráficos e 

textuais para que o potencial cognitivo seja efetivado. 

Com este breve estado da questão, podemos enfatizar que os infográficos são 

valorizados na comunicação e inúmeros dos seus aspectos são destacados – modos de produção; 

presença nas mídias, principalmente no jornal; modos de composição enquanto um produto que 

engendra uma linguagem visual, entre outros -, no entanto, não encontramos pesquisas que 

demonstrem ou argumentem sobre as especificidades dessa modalidade de representação que 

podem contribuir para o desenvolvimento de processos cognitivos no intérprete.  

Na nossa pesquisa, pretendemos destacar que elementos visuais de um infográfico, 

considerando-se a sua natureza sígnica, conforme a semiótica peirceana, podem chamar a 

atenção do leitor. Ao chamar a atenção explicitaremos como podem guiar o pensamento. Assim, 

o que almejamos explicitar são os possíveis movimentos do pensamento quando o infográfico 

se faz signo. Anunciada a questão que guiará a nossa pesquisa e delineados outros aspectos da 

nossa trajetória, incluindo os objetos para análise, passamos aos objetivos.  

 

 

1.4 Objetivos e aportes teóricos e metodológicos 

 

 O objetivo geral é contribuir para a compreensão do potencial comunicativo e cognitivo 

do infográfico. Para tanto, delineiam-se, no recorte que realizamos do contexto de infográficos 

jornalísticos, os seguintes objetivos específicos: identificar as especificidades dos infográficos 

no contexto do jornalismo visual; explorar as taxonomias para infográficos presentes na 

literatura específica; classificar os infográficos selecionados de acordo com as taxonomias 

estudadas; classificar a infográfico enquanto signo, na perspectiva peirceana, explicitar os 

alcances e limites comunicativos e cognitivos do infográfico, bem como propor uma nova 

taxonomia, a partir da classificação dos signos de Peirce.  

 Tendo como objeto de estudo o potencial comunicativo/cognitivo do infográfico, na 

nossa pesquisa, o corpus será composto também por infográficos selecionados no jornal Folha 

de S.Paulo, do ano de 2017. Vamos adotar as estratégias metodológicas seguintes: 1. 

Observação de exemplares do ano de 2017, do jornal Folha de S.Paulo; 2. Contagem e 

classificação dos infográficos, segundo a taxonomia proposta por Colle (2004); 3. Seleção de 

infográficos para análise na perspectiva da semiótica peirceana e 4. Proposição de uma nova 
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taxonomia para os infográficos, a partir de resultados da etapa anterior e de conceitos de 

semiótica.  

Das primeiras etapas, os resultados constam no Gráfico 1, que elaboramos com a 

contagem dos infográficos. Consultamos as edições digitais do jornal Folha de S.Paulo que 

podem ser encontradas no acervo da Folha de S.Paulo, nas edições que circulam em São Paulo 

e nas nacionais, nos cadernos principais, que são publicados diariamente ou quase diariamente: 

Cotidiano, Esportes, Ilustrada, Mundo, Ciência & Saúde, Equilíbrio, Mercado, Poder, Sobre 

Tudo, Ilustríssima, Folhainvest, MPBE e a capa do jornal. O total de infográficos encontrado 

foi de 2.323, que foram devidamente classificados segundo Colle (2004). A modalidade 

predominante em todos os meses foi o diagrama infográfico, que está representado pelas barras 

amarelas. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de infográficos e de diagrama infográfico, por mês, no ano de 2017

 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados coletados. 

 

Colle (2004) classificou os infográficos em oito modalidades: 1.Diagrama Infográfico, 

que apresenta a combinação de diagrama e pictograma e é o tipo mais simples, mas apesar de 

ter o mesmo conteúdo de uma tabela estatística, é muito mais sugestivo, mais fácil de ler e 

rápido de captar e memorizar; 2.Infográfico iluminista, que apresenta textos acompanhados de 
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pictogramas ou ícones e é assim classificado devido ao seu aspecto geral: unidade visual 

determinada por um marco retangular onde apresentam-se conteúdos verbais e icônicos, mas o 

texto não segue princípios de sequência discursiva única; 3.Infomapa é um mapa que combina 

imagem e texto e pode ser apropriado para o setor econômico, exibindo produções locais e 

industriais, e temáticos, reportando-se ao turismo, por exemplo; 4. Infográfico de 1º nível 

compõe-se basicamente de título, texto âncora e ilustração, que pode conter palavras 

identificadoras, sobrepostas a mapas e quadros, nos quais os textos permanecem completamente 

à margem; 5. Infográfico de 2º nível apresenta um ícone no qual o texto transforma-se em uma 

parte dinâmica do infográfico, como acontece nas histórias em quadrinhos; 6. Sequência 

espaço-temporal mostra o desenvolvimento de um acontecimento através do tempo e as 

diversas etapas são apresentadas em um mesmo gráfico, fazendo da sequência espacial uma 

forma de representação da sequência temporal; 7. Infográfico misto, quando combina vários 

tipos de gráficos, dando origem a múltiplas combinações e 8. Megainfográfico é um quadro 

infográfico completo, com informação abundante, que não segue regras de simplificação e 

economia de espaço e, geralmente, ocupa uma página inteira ou duas páginas de um jornal ou 

revista, sendo que no campo jornalístico, aparece com mais frequência em reportagens, ou 

revistas de divulgação científica. 

Vejamos a quantidade de infográficos, em percentual, por modalidade (Gráfico 2), 

seguindo a classificação de Colle (2004). 
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Gráfico 2 – Quantidade de infográficos, por modalidade. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

 Observando o gráfico, constamos que cerca de 55% dos infográficos são da modalidade 

diagrama infográfico, que é a predominante seguida dos infomapas e dos infográficos mistos. 

Compondo ainda o corpus, para análise dos infográficos, vamos também utilizar 

definições e classificações dadas na gramática especulativa, um dos ramos da semiótica ou 

lógica, que conforme Santaella (2005, p. 14), nos fornece “definições rigorosas do signo e do 

modo como os signos agem”. Desse ramo da semiótica vem também “um grande inventário de 

tipos de signos e de misturas sígnicas, nas inumeráveis gradações entre o verbal e o não-verbal 

até o limite do quase signo.” (SANTAELLA, 2005, p. 14).   

 

Desse manancial conceitual, podemos extrair estratégias metodológicas para a leitura 

e análise de processos empíricos de signos: música, imagens, arquitetura, rádio, 

publicidade, literatura, sonhos, filmes, vídeos, hipermídia etc. Embora esse uso da 

gramática especulativa esteja muito longe daquilo que Peirce havia sonhado para ela, 

o material teórico que nela podemos encontrar se presta com muita aptidão para esse 

uso pretendido. (SANTAELLA, 2005, p.14).   

 

 As análises, num primeiro momento, serão realizadas a partir da definição de signo e 

das classificações presentes na gramática especulativa, com ênfase nos hipoícones ou signos 

icônicos, que apresentam o objeto por meio de relações, não as vinculadas à aparência, mas 

relações internas estabelecidas entre partes do objeto. No capítulo dois tratamos das definições 
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e classificações dos signos icônicos e tentamos mostrar que o infográfico prevalece como um 

diagrama. Em um segundo momento, a partir das análises apresentadas por Colle (2004), vamos 

propor, valendo-se das modalidades de hipoícones – imagem, diagrama e metáfora, uma nova 

taxonomia para os infográficos. Assim, tal taxonomia será proposta a partir dos aspectos 

cognitivos que podem preponderar para o intérprete no percurso de interpretação do infográfico. 

Vamos utilizar também Drigo e Souza (2013) e Drigo (2014), que apresentam análises de 

representações visuais. Selecionamos cinco infográficos, entre os encontrados no jornal Folha 

de S.Paulo, de 2017.  

Seguem os infográficos selecionados. O infográfico de 1º nível (Figura 1) apresenta o 

título, um texto âncora e uma ilustração centralizada (desenho), sendo que os textos permanecem 

completamente à margem. Nesse caso, o infográfico passa a ser uma mera ilustração.  

No infográfico de 2° nível (Figura 2), os dados são interpretados num movimento em 

que palavra e imagem seguem juntas. A figura central direciona o olhar do intérprete para o 

texto relacionado àquela parte da imagem, tal como ocorre na história em quadrinhos.  O mesmo 

se dá com os infográficos (Figura 3 e Figura 4). 
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Figura 1 - Teste aponta genes culpados por doenças raras na retina 

 

 

Fonte: ALVES, Gabriel. Teste aponta genes culpados por doenças raras de retina. Folha de S.Paulo, São Paulo, 07 

abr. 2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B7. 
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Figura 2 - Pesquisas premiadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: VERSOLATO, Marina. Pesquisa de Tumor Cerebral ganha prêmio de Oncologia. Folha de São Paulo, São 

Paulo, 07 ago. 2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B6.  
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Figura 3 - Tem alguém aqui dentro? 

 

Fonte: ALVES, Gabriel. Método lê mente de pessoas 'encarceradas'. Folha de S.Paulo, São Paulo, 02 fev. 2017.  

Caderno Saúde+ Ciência, p. B5. 
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Figura 4 - Pior que a encomenda 

 

 

Fonte: MACHADO, Simone. Gestantes devem testar zika várias vezes. Folha de S.Paulo, São Paulo, 03 nov. 2017. 

Caderno: Saúde + Ciência, p. B5.  
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O diagrama infográfico (Figura 5), apresenta a combinação de diagrama e fotografias e 

tem o conteúdo de uma tabela estatística.   

 

Figura 5 - Presidentes do São Paulo 

 

 

Fonte: GIAMPETRO, Giancarlo. Em campo, São Paulo de Leco tem pior aproveitamento. Folha de S.Paulo, São 

Paulo, 05 jul. 2017. Caderno Esporte, p. B8. 

 

Os infográficos selecionados serão analisados nos capítulos dois e três, na perspectiva 

da semiótica peirceana para, então, a partir das análises sugerirmos outra classificação que 

priorize aspectos cognitivos.  

 

1.5 Dos capítulos 
 

 

 Apresentamos os resultados na pesquisa, além do que consta na Introdução, em mais 

três capítulos e Considerações finais. No capítulo um – Sobre jornalismo visual e infográfico – 

abordamos como o título indica, aspectos do jornalismo visual e do infográfico. 

 No capítulo dois – O infográfico como objeto semiótico – apresentamos conceitos da 

gramática especulativa, uma das três divisões da semiótica ou lógica de Peirce, tais como 

definições de signo e classificações, com ênfase nos signos icônicos, modalidade em que o 

diagrama se insere.  
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No capítulo três – Das análises -, apresentamos análises dos infográficos selecionados 

do jornal impresso Folha de S.Paulo. Delas, das análise, advêm uma nova taxonomia para os 

infográficos, os que são classificados como diagramas, na perspectiva peirceana. 

Nas Consideramos Finais, avaliamos o nosso percurso de pesquisa, bem como as 

possíveis contribuições para o jornalismo visual.  
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2 JORNALISMO VISUAL E INFOGRÁFICO 

 
 

 Neste capítulo, apresentamos reflexões sobre jornalismo visual e sobre infográfico, com 

o objetivo de identificar características dos infográficos, enquanto representação visual que 

utiliza elementos verbo-visuais, explorar as taxonomias para os infográficos presentes na 

literatura específica e avaliar as classificações dos infográficos. 

 

 

2.1 Sobre o jornalismo visual 

 

 

O jornalismo visual, segundo Guimarães (2013), envolve a produção de textos, 

fotografias, grafismos e demais imagens em produtos jornalísticos. O termo é derivado da 

chamada diagramação, ou seja, o trabalho de colocar os elementos gráficos em uma página, 

dentro da criação de um projeto gráfico. É dele também a afirmação de que “[...] o 

planejamento, a edição e o design do produto impresso, eletrônico, digital, online, multimídia 

portátil/móvel etc precisam cada vez mais se apoiar nos princípios do jornalismo” 

(GUIMARÃES, 2013, p 238). Para o mesmo autor, da edição de imagens para uma página 

impressa, ao desenho do infográfico animado ou à videografia, que faz fundo para uma notícia 

em um telejornal, a participação do jornalismo visual se faz presente. 

Damasceno (2013) enfatiza que a linguagem jornalística não é formada apenas pelo seu 

conteúdo textual, ou seja, o meio jornal compõe-se de comunicação visual e verbal. A 

organização de informações, num determinado arranjo visual, num espaço físico, tornou-se uma 

ferramenta discursiva e parte integrante do conteúdo jornalístico. Neste sentido, há de se 

destacar a relevância do design para os jornais. Embora na nossa pesquisa não tratemos desta 

questão, vale enfatizar que, segundo Damasceno (2013, p. 3), “a importância do design para os 

jornais tem sido revigorada e impulsionada por quedas de circulação no setor e pela 

configuração midiática contemporânea, assinalada pela presença das novas tecnologias 

digitais”.  

Damasceno (2013) destaca que a diagramação consiste no ordenamento diário dos 

elementos nas páginas, enquanto o projeto gráfico se concentra na definição conceitual, o 

padrão geral da publicação, ou seja, a personalidade da publicação, que deverá ser repetida nas 

edições. A autora menciona Chris Frost (2003) para enfatizar que além de personalidade, é 

utilizada uma outra palavra que define a importância da elaboração de um projeto gráfico: a 

identidade. Outros autores, Finberg e Itule (1989), em relação aos fundamentos do design dos 
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jornais, afirmam que fatores como organização, padrão e estrutura são essenciais, sendo que a 

organização é a distribuição do conteúdo em cada página, o padrão visual mostra como as 

páginas serão apresentadas diariamente e a estrutura são os padrões mais técnicos como 

colunas, cores, tipografia (esta, com espaço entre palavras e linhas, tamanho e fonte facilitam a 

legibilidade do texto). 

  

Pensar graficamente significa convidar o leitor para adentrar nas páginas com um 

atrativo, provocativo e ordenado uso de fotos, tipografia e infográficos. O mais 

importante significa criar o senso de identidade e consistência gráfica que permeie 

cada página de um jornal todos os dias (GARCIA, 1987, 21).  

  

 Sendo assim, os jornais atuais, teriam características específicas. Freire (2009) destaca 

as seguintes:  valorização do conteúdo pela organização da página, com adoção de níveis para 

criar diferentes velocidades de leitura (hierarquização); modulação e modelização como forma 

de padronização da diagramação; divisão dos conteúdos em peças para os diferentes gêneros 

jornalísticos; rigor no uso da tipografia; parcimônia no uso de cores e respeito aos preceitos da 

cor-informação; ênfase na edição de fotografias e uso consistente do infográfico.  

Guimarães (2013) propõe alargar a compreensão do jornalismo visual. Nas suas 

palavras: 

A questão passa a ser o alargamento do repertório e o alargamento dos objetos do 

Jornalismo Visual para fazer de cada jornalista não mais um “ser do texto”, mas um 

jornalista de domínio dos múltiplos códigos da comunicação que possa adequar-se 

com facilidade a cada mídia (com seus distintos suportes ou meios). Há de ser um 

jornalista que domine as estratégias e intenções no uso da imagem e que faça isso 

conscientemente e sabendo que deixará o leitor, o telespectador, o internauta em 

terreno seguro diante da informação. (GUIMARÃES, 2013, p. 249).  

 

 A nossa pesquisa vai ao encontro dessa proposta e para tanto intenta mostrar o potencial 

comunicativo e cognitivo de um infográfico, o que deve ser do conhecimento dos produtores 

de infográficos, de modo geral. 

  

2.2 Sobre infográfico 

 

Um infográfico (ou infografia), conforme Cairo (2008), é uma representação em que os 

dados apresentam-se esquematizados e organizados, em uma página impressa ou digital. Ou 

ainda, trata-se de “[...] uma forma de representar informações técnicas como números, 

mecanismos e/ou estatísticas, que devem ser sobretudo atrativos e transmitidos ao leitor em 

pouco tempo e espaço.” (CAIXETA, 2005, p. 1). 

Sendo assim, trata-se de uma modalidade de representação que se vale da linguagem 

verbal e de elementos da linguagem visual. “É a representação do binômio imagem+texto, 
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qualquer que seja o suporte onde se apresente essa união” (DE PABLOS, 1999, p.19), ou ainda, 

conforme Colle (2004), no infográfico há uma relação de complementariedade entre a 

linguagem verbal e a visual, sendo que a primeira é mais analítica, pois permite a compreensão 

das parte e, a segunda, é mais sucinta, pois leva o intérprete a compreender num movimento 

que vai do conjunto para as partes.   

Ainda sobre a relação palavra e imagem, segundo Teixeira (2007, p. 112), os 

infográficos são usados “sempre que se pretende explicar algo, de uma forma clara, e sobretudo, 

quando só o texto não é suficiente para fazê-lo de maneira objetiva”. Para Teixeira (2010), o 

infográfico jornalístico deve apresentar título, texto introdutório – uma espécie de lead de 

poucas linhas com informações gerais -, indicações das fontes e assinatura dos autores. Na 

construção narrativa, o infográfico, por apresentar um arranjo de elementos verbais e visuais, 

requer atenção especial do jornalista. Segundo Teixeira (2010, p. 34): 

 
A construção narrativa não deve perder de vista a importância que cada elemento 

verbal e gráfico deve ter e aí a necessidade do autor de um infográfico estar sempre 

atento ao fato de que, como modalidade jornalística, cada elemento componente do 

discurso do infográfico como uma peça da narrativa deve manter uma relação evidente 

com aquilo que se compreende como realidade.  

 

Moraes (2013) aponta para uma mudança na produção jornalística e que envolve o 

infográfico.  

Com as transformações ocorridas na Imprensa nos anos 1980, nas quais a implantação 

da Infografia se insere essa postura mudou pela natureza do trabalho de produção de 

um tipo de discurso que se igualava ao texto em importância. Portanto, para produzi-

lo, os editores de imagem deveriam adotar uma postura ativa, não subalterna, mas 

igualitária, favorecendo sua inserção na etapa de planejamento (MORAES, 2013, p. 

67).  

 

Explica ainda, o mesmo autor, que após a decisão da pauta (os assuntos que serão 

abordados em uma determinada edição) é importante pensar como esses assuntos serão 

apresentados ao leitor para que haja a melhor compreensão do tema.  

 

Com base no repertório do veículo, são escolhidos os recursos mais adequados à 

informação em questão, e ao contexto da publicação: texto, fotografia, ilustração, etc. 

É preciso ter sempre em mente que a função de um infográfico é, acima de tudo é 

esclarecer um assunto complexo, explicando-o de forma clara aos leitores. 

(MORAES, 2013, p. 67).  

 

Ainda quanto à produção de um infográfico, Moraes (2013) destaca a importância de 

cada fase do processo de produção, esclarecendo que é preciso fazer uma divisão de tarefas, 

considerando-se o tempo disponível, bem como é preciso ter os dados necessários. Sobre os 

dados, Moraes (2013, p. 69) esclarece:  
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 Uma forma empírica de avaliar a qualidade das informações é verificar o que o 

responsável pelo infográfico entendeu a seu respeito: se após consultá-las, ele for 

capaz de explicar o assunto de forma satisfatória, o risco de serem insuficientes é 

menor. Se, no entanto, não houve quem entendesse o assunto ou se alguns de seus 

pontos continuarem obscuros, tem-se uma evidência de que as informações 

disponíveis não foram suficientes para se produzir um infográfico e uma alternativa 

eficiente deve ser buscada.   

   

 

Moraes (2013) também enfatiza que é importante verificar qual é o tipo de pergunta que 

o infográfico vai responder. Nas suas palavras: 

Se a proposta é descrever um determinado lugar, objeto ou pessoa, a pergunta pode 

ser o quê? ou quem? ou ainda onde?  Se o objetivo é explicar o funcionamento de 

alguma coisa ou a relação entre determinados elementos, a pergunta pode ser como? 

ou por quê? Finalmente, se a intenção é contextualizar algum fato ou pessoa na 

História ou inseri-lo na dinâmica de um determinado evento, a pergunta pode ser 

quando? É válido destacar que um mesmo infográfico pode responder a mais de uma 

dessas questões” (MORAES, 2013, p.73).  

 

Sobre a organização de dados, Moraes (2013) esclarece que a visualização dos 

numéricos requer objetividade, logo a sua apresentação não pode sofrer interferências com 

ilustrações ou vinhetas; que deve ser utilizada sempre uma imagem dominante e os blocos de 

texto cumprem melhor seu papel quando estão mais próximos das margens, enquanto as setas 

e fios devem aparecer com pouco impacto, pois são elementos de ligação.  

 Colle (2004) esclarece que o infográfico é amplamente utilizado, não só nos jornais 

como também em manuais de instruções, em manuais destinados ao ensino de diversas 

disciplinas, em relatórios de atividades ou resultados de estudos em empresas, de modo geral; 

nas ciências e na publicidade.   

Em relação ao infográfico jornalístico, Valero Sancho (2001) destaca oito 

peculiaridades: (1) ter significado total e independente; (2) proporcionar quantidade razoável 

de informação atual; (3) conter informações suficientes para a compreensão dos fatos; (4) 

ordenar o conteúdo utilizado, se preciso, usando variantes de tipologia; (5) apresentar elementos 

icônicos que não distorçam a realidade; (6) realizar funções de síntese ou de complemento da 

informação escrita; (7) proporcionar uma certa sensação estética e (8) ser precisa e exata.  

Para Hidalgo (2002), o infográfico é um gênero jornalístico complementar, que é 

formado por elementos gráficos e textuais com estrutura própria, que tanto ilustram como 

informam, pois podem dar informações e documentar aspectos não mencionados no texto 

principal que o complementa.  

Salaverría e Cores (2005) também defendem que o infográfico é um novo gênero 

jornalístico. Esclarecendo que tais gêneros sempre emergem como respostas culturais a 

demandas sociais, em determinado contexto histórico e, no caso, atendem mais às necessidades 
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do leitor que da própria produção jornalística. Sancho (2008) também enfatiza que o infográfico 

já é aceito como um novo gênero visual no jornalismo e, por seus próprios méritos, se estabelece 

no primeiro nível da comunicação.  

Sojo (2002), em pesquisa que realizou sobre o infográfico como gênero jornalístico, 

destacou quatro aspectos que contribuem para que assim seja aceito. O infográfico tem uma 

estrutura definida, tem uma finalidade, constrói padrões que se repetem e constrói sentidos por 

ele próprio. A estrutura, em linhas gerais, comporta título, texto, corpo, fonte e crédito, sendo 

que o título é o aspecto que atribui unidade informativa. Sobre a finalidade, vale destacar que 

informa e que dá resposta para as seis perguntas do lide (o primeiro parágrafo de uma 

reportagem): quem, o que, quando, onde, como e por que ocorreu o fato. As marcas, ou padrões, 

além do título, texto, corpo, fonte e crédito, são dadas pelas representações visuais (desenhos, 

pictogramas, setas, fotografias, mapas, gráficos e outros) incluídas no corpo do infográfico. Por 

fim, o infográfico transmite um sentido próprio, de modo independente.  

Na nossa pesquisa, defendemos que o infográfico é uma modalidade de representação 

visual presente no jornal, tanto impresso como online. No entanto, uma nova taxonomia, que 

priorize o potencial de sentidos e não apenas a disposição dos elementos verbo-visuais, faz-se 

necessária.  

Conforme escrito anteriormente, a classificação dos infográficos utilizada, inicialmente, 

será a de Colle (2004). Tratamos aqui de oito tipos de infográficos, fruto de revisão efetuada 

em classificação proposta em Colle (1998). Nela, a tipologia levava em consideração aspectos 

formais do gênero e teve como base a recopilação de exemplos das mídias de países como o 

Chile. Ele agrupou os infográficos em três megacategorias: científicos ou técnico, infográficos 

de divulgação e os noticiosos ou jornalísticos.  

Os infográficos científicos ou técnicos são encontrados nos textos científicos ou 

manuais técnicos e propiciam a integração entre imagem e texto, sendo largamente aplicados 

para explicar o funcionamento de um determinado produto.  Os infográficos de divulgação 

levam conhecimento ao chamado grande público e são encontrados em enciclopédias, livros 

didáticos e manuais escolares, bem como são utilizados também no meio empresarial, para 

divulgar as atividades das empresas e compondo catálogos. Os infográficos noticiosos ou 

jornalísticos, vistos na imprensa impressa e digital, ajudam na “visualização” dos fatos e no 

tratamento de informações sequenciais. Em relação à infografia jornalística, Sancho (2001) 

destaca oito peculiaridades: (1) ter significado total e independente; (2) proporcionar 

quantidade razoável de informação atual; (3) conter informações suficientes para a 

compreensão dos fatos; (4) ordenar o conteúdo utilizado, se preciso, usando variantes de 
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tipologia; (5) apresentar elementos icônicos que não distorçam a realidade; (6) realizar funções 

de síntese ou de complemento da informação escrita; (7) proporcionar uma certa sensação 

estética e (8) ser precisa e exata.  

Em Colle (2004) são apresentados oito novos tipos: Diagrama Infográfico, Infográfico 

Iluminista, Infomapa, Infográficos de Primeiro Nível, Infográficos de Segundo Nível, 

Sequências Espaços-temporais, Infográfico Misto e Megainfográfico. Em seguida, 

apresentamos um exemplo para cada tipo, para os infográficos que selecionamos. O primeiro 

tipo, o diagrama infográfico (Figura 6), como um pré-infográfico, isto porque é composto por 

pictogramas, assemelha- se às tabelas estatísticas e tem como gêneros-base os gráficos ou os 

diagramas. Podem ser considerados rápidos de captar e memorizar.   

 
      Figura 6 – Sistema prisional brasileiro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MENA, Fernanda. Caos nas prisões é regra em todo o país. Folha de S.Paulo, São Paulo, 03 jan 2017. 

Caderno Cotidiano B3.  

 

As características, citadas por Colle (2004), são observadas no infográfico com o título 

Sistema Prisional Brasileiro (Figura 6).  O texto da reportagem, que ocupa duas colunas na parte 

em que está o infográfico, e no rodapé da página está o destaque para mais casos de grandes 
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rebeliões que marcaram o Brasil. Seja no conteúdo principal ou no destaque sempre há fotos; 

no primeiro, uma foto que ocupa o equivalente a três colunas e as outras menores (uma coluna) 

para cada fato apresentado.  Há também um artigo com o título Análise, que apresenta um ponto 

de visto sobre o assunto.  

O gráfico de barras exibe a quantidade de vagas e de presos, por ano, de 2008 a 2014. É 

possível distinguir as variáveis pelas cores, marrom e vermelho.  O outro gráfico, com barras 

horizontais, nas cores cinza e amarela, apresenta dados relativos à superlotação dos presídios. 

Em destaque o infográfico (Figura 7). 

 

Figura 7 – Diagrama infográfico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MENA, Fernanda. Caos nas prisões é regra em todo o país. Folha de S.Paulo, São Paulo, 03 jan. 2017. 

Caderno Cotidiano B3.  
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No infográfico iluminista, o verbal prevalece sobre o visual que, de modo geral, é 

composto por pictogramas, que têm como função ilustrar o texto. É composto de uma unidade 

visual separada por um marco retangular, no qual estão situados elementos verbais e imagéticos.  

Entre os infográficos que compõem a amostra está o que compõe a matéria Brasileiro 

ensina plástica sem cirurgia (Figura 8). A matéria em quatro colunas que, além do infográfico, 

apresenta uma foto (que ocupa o espaço de duas colunas), do médico citado, Maurício de Maio.  

 

               Figura 8 – Brasileiro ensina plástica sem cirurgia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MELO, Patrícia Campos. Brasileiro ensina plástica sem cirurgia. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 nov. 

2017. Editoria Saúde + Ciência. p. B8. 

 

Em destaque (Figura 9), o infográfico propriamente dito, intitulado A Plástica sem 

cirurgia.  
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Figura 9 – A plástica sem cirurgia 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MELO, Patrícia Campos. Brasileiro ensina plástica sem cirurgia. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 nov. 

2017. Editoria Saúde + Ciência. p. B8. 

 

Nele é possível ver, entre as características apontas por Colle (2004), que as informações 

principais estão no texto da matéria, tanto que é uma matéria que abrange mais de meia página 

da folha. Assim como descrito anteriormente, é composto de uma unidade visual separada por 

um marco retangular, no qual estão situados elementos verbais e imagéticos. Esses elementos 

imagéticos são dois grandes rostos, em perfis diferentes, nos quais pontos grandes azuis 

apontam locais de aplicação de uma substância citada no texto pelo médico. Há também a 

utilização de flechas, destacando pontos importantes da face. Seguindo o mesmo padrão das 

ilustrações, quatro rostos menores, posicionados ao lado direito no infográfico mostram, com o 

mesmo tom de azul, os padrões de beleza pelo mundo, desta vez com riscos e círculos. De certo 

modo, o infográfico, exibe de modo resumido, as principais informações do texto verbal. Com 

ele, o intérprete pode saber como o médico aplica certa substância tendo como alvo os padrões 

de beleza para o rosto da mulher, em diferentes partes do mundo.  

O infomapa é o infográfico que tem no mapa a sua base. Entre os infomapas da amostra 

que selecionamos, está o que consta na matéria País ‘importou’ vírus da febre amarela do norte 

do Continente (Figura 10). A matéria ocupa mais de meia página da folha, sendo escrita em três 

colunas, e o infográfico também ocupa três colunas.    
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Figura 10 – País ‘importou’ vírus da febre amarela do norte do continente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LOPES, Reinaldo José. País ‘importou’ vírus da febre amarela do norte do continente Folha de S.Paulo, 

São Paulo, 18 ago. 2017. Editoria Saúde + Ciência, p. B11.  

 

No infográfico a seguir (Figura 11), que tem o título Invasores do Norte, os mapas 

predominam. Neles destacam-se os lugares diferentes de origem da febre amarela, em diferentes 

períodos, e os lugares em que os surtos ocorreram via setas.  São mapas que vêm com tons de 

cores diferentes conforme o assunto abordado, com predomínio de tons de laranja, azul, verde 

e rosa. Eles são acompanhados de informações extras, com números, uma reprodução 

fotográfica e explicações sobre o vírus e a doença na parte inferior.  

 O que guiou a classificação destes infográficos foi o elemento imagético: gráfico, 

pictograma e mapa, respectivamente. Não seria pertinente observar o que chama mais a atenção 

do leitor, ou como ele pode efetuar a leitura, ou ainda tentar verificar como tal composição guia 

o pensamento do intérprete? 
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  Figura 11 – Invasores do norte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LOPES, Reinaldo José. País ‘importou’ vírus da febre amarela do norte do continente Folha de S.Paulo, 

São Paulo, 18 ago. 2017. Editoria Saúde + Ciência, p. B11.  

 

Sobre o infográfico de primeiro nível, Colle (2004) explica que eles são mais elaborados 

e são os mais encontrados em diversos tipos de mídia. São constituídos por títulos, textos e 

representações imagéticas. Vale lembrar que os elementos linguísticos também estão no 

exterior da imagem, mas dentro do chamado marco retangular, sendo que os blocos textuais 

estabelecem coesão com as imagens.  

O infográfico da Folha de S.Paulo escolhido para exemplificar o de primeiro nível, de 

acordo com a classificação apresentada, é o que faz parte da matéria Anvisa diz que barrará 

importação comercial de inibidores de apetite, que ocupa cinco colunas e um pouco mais de 

meia página de espaço de uma folha de formato standart (Figura 12).  
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        Figura 12 – Anvisa diz que barrará importação comercial de inibidores de apetite 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CANCIAN, Natália. Anvisa diz que barrará importação comercial de inibidores de apetite. Folha de 

S.Paulo, São Paulo, 07 jul. 2017. Editoria: Saúde + Ciência,  p. B5.  

 

 O infográfico que faz parte dessa matéria (Figura 13), tem como título Como agem as 

drogas. Há textos inseridos no infográfico, que com o uso de imagens, tratam de como 

inibidores de apetite influenciam na liberação de substâncias químicas no cérebro.  
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          Figura 13 – Como agem as drogas 

 

Fonte: CANCIAN, Natália. Anvisa diz que barrará importação comercial de inibidores de apetite. Folha de 

S.Paulo, São Paulo, 07 jul. 2017. Editoria: Saúde + Ciência, p. B5.  

 

O infográfico de segundo nível é aquele em que a palavra e a imagem são 

complementares. Assim, a palavra não está numa posição marginal. Ela é parte dinâmica do 

infográfico, tal como nas histórias em quadrinhos. Com tal complementariedade, não seria 

necessário um texto – separado – para relatar o acontecimento.  

Características descritas na classificação aqui apresentada são encontradas em página 

dupla da matéria com o título Força Estranha (Figura 14), que trata da segunda temporada da 

série Strange Things. O infográfico tem como título Regras do Jogo e, além das representações 

visuais (desenhos), exibem números que sinalizam, para o intérprete, o percurso que ele deve 

seguir. Assim, a informação é construída com a palavra e a imagem, simultaneamente.  
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Figura 14 – Força Estranha  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GENESTRETI, Guilherme. Força Estranha. Folha de S.Paulo, São Paulo, 22 out. 2017. Caderno Ilustrada, 

p. C4 e C5. 

 

O infográfico denominado sequência espaço-temporal, segundo Colle (2004), apresenta 

um conjunto de informações históricas em sequência temporal. De modo geral, são encontrados 

no interior de reportagens. Entre os infográficos selecionados, a matéria Missão de exploração 

espacial mais longeva completa 40 anos, exibe um infográfico, que é uma sequência espaço-

temporal (Figura 15). O infográfico tem como título A saga das Voyagers. Sobre um plano de 

fundo na cor preta, há imagens que lembram a exploração espacial, como satélite e radar. A 

sequência histórica tem, ao seu redor, informações sobre as Voyagers. Também são utilizados 

números em círculos para apresentar a sequência de acontecimentos e sugerir o percurso 

adequado ao intérprete.   
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    Figura 15 – Missão de exploração espacial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA, Salvador. Missão de exploração espacial. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 ago. 2017.  Editoria 

Ciência + Saúde, p. B7.  

 

O infográfico misto resulta da combinação de múltiplos elementos: texto, desenhos, 

fotografias. A matéria com o título Novo naufrágio, agora na Bahia, mata 20, ocupa uma página 

inteira e apresenta duas fotos do resgate das vítimas, sendo que uma dessas fotos ocupa o espaço 

equivalente a seis colunas (Figura 16). 
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                Figura 16 – Novo naufrágio... 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ADAILTON, Franco. Folha de S.Paulo, São Paulo, 25 ago. 2017. Caderno Cotidiano, p. B1.  

 

 O infográfico Acidente na grande Salvador (Figura 17), mostra um mapa e parte dele 

em destaque, como num ‘zoom’, exibe também um gráfico, o que pode remeter o infográfico a 

características do infomapa e diagrama infográfico. 

 

Figura 17 – Acidente na grande Salvador 

 

Fonte: ADAILTON, Franco. Folha de S.Paulo, São Paulo, 25 ago. 2017. Caderno Cotidiano, p. B1.  
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  Por fim, o megainfográfico apresenta muitas informações e, via de regra, ocupa a 

totalidade de uma página ou até mesmo duas. É diferente do Misto (que também pode ser 

encontrado em página dupla) porque é apenas um único infográfico no marco composicional 

(Fig. 18). 

A matéria abaixo que tem como título A nova vizinhança de Doria, ocupa uma página 

inteira, é composta por dois infográficos – O edifício Matarazzo e Vale dos gigantes. O primeiro 

mostra o edifício Matarazzo e recortes de partes internas de um pavimento do mesmo e o 

segundo apresenta vários edifícios que integram o Vale dos gigantes. De cada lugar ou recorte 

parte uma seta que vincula a representação visual a um pequeno texto. 
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          Figura 18 – A nova vizinhança de Doria 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LORES, Raul Juste. VERONEZI, Luciano. Folha de S.Paulo, São Paulo, 1° jan. 2017. Caderno Cotidiano, 

p. B4.  
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2.3 Infográficos na Folha de S.Paulo 

  

O infográfico é um dos assuntos tratados no Manual da Redação da Folha de São Paulo. 

A edição de 2018 é uma versão revisada de manuais publicados anteriormente e que levou em 

conta as transformações sociais e comportamentais dos últimos anos, além das que se 

impuseram com a divulgação da internet. Nele, há recomendações para um bom texto, regras 

gramaticais e o processo editorial do jornal, entre outros pontos abordados.  

O infográfico é definido como uma ferramenta jornalística que apresenta informações 

por meio de elementos gráficos visuais e tem como propósito além de sintetizar dados, facilitar 

a compreensão de um assunto. Os gráficos criativos capturam a atenção do leitor e mesmo 

sendo considerados “sobretudo como material de apoio, cada vez mais os infográficos são 

utilizados como meio autônomo de transmitir conteúdo informativo” (FOLHA DE S.PAULO, 

2018, p. 103).  

Um dos princípios básicos de lide no jornalismo, ou seja, abertura, o primeiro parágrafo 

da matéria, reportagem, é que as informações respondam às seguintes perguntas: O quê? Quem? 

Quando? Onde? Como? Por quê?. Assim, o leitor tem logo no começo do texto as principais 

informações para que ele compreenda a notícia e busque mais dados no desenvolvimento do 

texto. Essas mesmas perguntas devem ser respondidas nos infográficos, segundo as explicações 

que constam no Manual da Redação. Os textos devem ser curtos e didáticos e as imagens exatas. 

Na versão digital, os recursos podem ser dinâmicos e interativos.   

Do que consta no Manual de Redação podemos concluir que um infográfico deve 

atender os seguintes quesitos: Responder as questões: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? 

Por quê?, incorporar textos curtos, imagem e sintetizar dados.  

Propor a elaboração do infográfico aderindo os caminhos postos pelo no lide parece, à 

primeira vista, reduzir ou menosprezar o potencial de um infográfico. Além de agregar as 

informações fundamentais do lide, o infográfico deve sugerir relações entre cada um dos 

aspectos de um fato. Esses vínculos possíveis podem levar o intérprete a construir ou 

(re)construir o acontecimento, ou o fato, torná-lo presente. Assim, há síntese de dados e 

presença de vínculos entre eles, o que amplia as possibilidades de interpretação e de o 

envolvimento do intérprete com o objeto (o fato, o acontecimento) explicito em palavras e 

representações visuais. 

A classificação dos infográficos que consta no referido manual é mais ampla das que 

mencionamos, como a de Colle (2004), por exemplo. Os principais tipos são: Ficha/Raio X, 

Cronologia, Lista, Sobe-desce/ Ganha-perde, Passo a passo/ Storyboard, Ranking, Cartograma, 
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Histograma, Esquema/Fluxograma, Mapa de Localização, Gráfico de Linha, Gráfico de Área, 

Diagrama de Sankey, Linha do Tempo, Organograma, Mapa de Fluxo, Gráfico de barras/ 

colunas, Gráfico de pictogramas, Diagrama de Gant, Nuvem de palavras, Diagrama de Venn, 

Mapa coroplético, Gráfico empilhado, Gráfico pizza/ rosca, Imagem mapeada, Tabela, Corte 

esquemático, Mapa de bolhas, Gráfico de bolhas, Gráfico de dispersão, Gráfico de pirâmide, 

Diagrama de cordas, Como funciona, Mapa diagramático, Gráfico de radar, Treemap.  

Seguem alguns exemplos. O infográfico do tipo Gráfico de pictogramas (Figura 19) 

compõe a matéria, com o título Vão-se os anéis, ficam os bois, que trata sobre os bens dos 

irmãos Joesley e Wesley Batista e a empresa JBS.  Em página dupla, por anos, são apresentados 

os bens adquiridos pela família. As barras verticais são compostas por representações visuais, 

pictogramas de boi e porco. A escala das barras é feita com os pictogramas (Figura 20).     

                 

                   Figura 19 - Vão-se os anéis, ficam os bois 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LANDIM, Raquel; QUEIROLO, Gustavo. Vão-se os anéis, ficam os bois. Folha de S.Paulo, São Paulo, 1° 

out 2017. Caderno Mercado, p. A-26. 
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Figura 20 – Infográfico do tipo cronologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LANDIM, Raquel. QUEIROLO, Gustavo. Vão-se os anéis, ficam os bois. Folha de S.Paulo, São Paulo, 1° 

out 2017. Caderno Mercado, p. A-26. 

 

 O infográfico do tipo “Como funciona” está presente na reportagem Recursos escassos 

aceleram avaliação de políticas públicas, com o título Brasil dá primeiros passos na avaliação 

de políticas públicas (Figura 21). 
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Figura 21 - Recursos escassos aceleram avaliação de políticas públicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FRAGA, Erica. PINTO, Ana Estela de Sousa. Folha de S.Paulo, São Paulo, 5 nov 2017. Caderno Mercado, 

p. A-26. 
 

Considerando que os gráficos, de todas as modalidades, são infográficos, o Manual em 

questão oferece um maior número de modalidades de infográfico. O fato de incluir os gráficos 

permite considerar que a infografia deve ser vista mesmo como um diagrama, na perspectiva 

peirceana, pois os gráficos, de modo geral, são assim classificados. Resta, no momento da 

proposta da nova taxonomia, verificar em que modalidade de diagrama eles se inserem.  Ao 

enfatizar que o infográfico apresenta dados de um evento, de um acontecimento, de um objeto, 



52 

 

ou sob o ponto de vista semiótica, apresenta dados de um objeto, há um direcionamento para 

pensarmos no infográfico como uma modalidade de representação visual que apresenta dados. 

Eles tornam-se visíveis, colocam-se persistentemente diante dos olhos do intérprete, que tem 

liberdade para conectá-los, estabelecer vínculos entre eles, conforme incita ou permite a sua 

experiência colateral. Neste sentido, há uma participação do intérprete na composição do 

assunto, ou no agrupamento dos dados pela mente do intérprete para alcançar o objeto 

apresentado. 

 

 

2.4 Outras classificações 

  

 

Apresentamos, a seguir, as classificações empreendidas por Peltzer (1991) e Sancho 

(2001), para infográficos impressos. 

 Os infográficos são classificados, por Peltzer (1991), em infográficos de vista, 

explicativos e reportagem infográfica. Os infográficos de vista apresentam desenhos explícitos 

nos quais todos os elementos reais estão colocados exatamente em seu lugar, como detalhe e 

proporção, podendo estar acompanhados ou não de legendas e números explicativos. Há quatro 

subdivisões: a) plano (representação gráfica em uma superfície, por exemplo, um terreno ou 

praça); b) corte (vista do interior de um corpo); c) perspectiva (representação de objetos em três 

dimensões) e d) panorama (vista de um horizonte).  

 Os explicativos, por sua vez, explicam fatos, acontecimentos, fenômenos ou processos 

e se dividem em:  a) de causa-efeito, que explica a causa e efeito de um fato determinado; b) 

retrospectivo, que explica fatos que ocorreram no passado – o quê, quando, onde e porquê); c) 

antecipativo, que esclarece antecipando-se a um acontecimento previsto que está para 

acontecer); d) passo a passo, que expressa as etapas e sequências de um processo e e) de fluxo, 

que descreve as conexões e passos de um processo ou uma série de procedimentos. 

 A reportagem infográfica, outra modalidade proposta por Peltzer, é um relato 

informativo de um fato e pode ser subdividido em: a) infográfico realista, quando representa 

fatos, pessoas ou coisas, tal como foram vistos pelo infografista e b) infográfico simulado, 

quando representa fatos, pessoas ou coisas, segundo a imaginação do infografista, mas baseado 

em dados da realidade, por exemplo, informações sobre audiências judiciais em que não se 

permite a presença de fotógrafos. 

Sancho (2001) classifica os infográficos em individuais e coletivas e cada uma delas 

tem quatro subdivisões. As individuais são as que têm características essenciais de um único 
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infográfico, não de vários que se encontram juntos, tratam de um único assunto e se distinguem 

rapidamente, já que não apresentam título duplo nem quadros internos separadores, a não ser 

os infogramas ou unidades gráficas complementares. As subdivisões são caracterizadas de 

acordo com suas qualidades ou propósitos: a) comparativo, quando compara dados ou 

qualidades; b) documental, quando explica características, ilustra e documenta acontecimento, 

ação ou coisa; c) teatral, quando narra um acontecimento ou reproduz imagem narrada por 

testemunhas – por exemplo, infográfico de acidente, atentado ou combate; d) de localização, 

quando se deseja situar, por meio de mapas ou planos, a informação dentro de um espaço. 

 O infográfico coletivo é composto por um conjunto de infográficos, um principal e 

outros individuais, que muitas vezes estão subjugados à primeira, aparecem em tamanho menor 

e contribuem com informações complementares. Suas subdivisões são: a) comparativo, quando 

compara diversas propriedades de um, dois ou vários conceitos; b) documental, quando destaca 

mais de uma informação gráfica, caso tenha mais de um infográfico em seu interior; c) teatral, 

quando se pode entender uma sucessão, sequência de fatos por meio de vários segmentos 

infográficos, dentro de um mesmo infográfico e d) localização, quando abarca múltiplos e 

diversos elementos, dois infográficos com um claro objetivo de localizar algo. 

 Assim como as mídias impressas buscam a interatividade com os meios digitais, os 

infográficos são também ferramentas poderosas na internet. Nesse sentido, segundo Teixeira 

(2010, p. 19):   

 
Na internet, a produção de infográficos pode incluir recursos multimídia –como 

vídeos e áudios – e, no caso do chamado infográfico dinâmico, permitir que o leitor 

utilize informações disponibilizadas em banco de dados para construir a infografia, a 

partir de suas demandas específicas, estabelecendo graus cada vez mais crescente de 

interatividade.  

 

Entre os destaques quanto à interatividade na internet, está o infográfico Como funciona 

a bateria da Grande Rio (Figura 22), publicado pelo Internet Group (iG), que trata do 

funcionamento de uma bateria de escola de samba do Carnaval no Rio de Janeiro. O infográfico 

apresenta a estrutura da bateria e permite ao usuário conhecer os instrumentos e controlá-los, 

ligando-os e desligando-os através de alguns comandos. O infográfico foi o ganhador da 

medalha de prata no Malofiej 20. 
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Figura 22 - Como funciona a bateria da Grande Rio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Internet Group (iG) 

 

No quadro que segue (Quadro 1), apresentamos uma classificação para infográficos 

online, segundo Ribas (2004), que toma como elemento norteador da classificação a sua 

composição. 

Quadro 1 - Classificação dos infográficos online  

 

Fonte: Adaptação de Schmitt (2006) pelo quadro de Ribas (2004) 

Tipo 

Autônomo 

Contém todos os elementos de uma notícia sem a necessidade de 

um texto paralelo.  

O texto é elemento complementar à narrativa, assim como outros 

códigos audiovisuais, integrados, constituindo uma unidade 

informativa independente. É a própria notícia. 

Complementar 

ao texto 

Serve como informação complementar à notícia principal 

apresentada na forma de texto. 

ao infográfico 
Serve como informação complementar à notícia principal 

apresentada na forma de um infográfico autônomo. 

Estado 

Atualidade É construído no momento dos acontecimentos. 

Memória 

É um arquivo. Torna-se arquivo quando deixa de ser de atualidade. 

É ao mesmo tempo múltiplo, instantâneo e cumulativo, 

considerando a lógica estruturante do ciberespaço. 

Categoria 

Sequencial 

Demonstra um acontecimento, processo ou fenômeno em 

sequência, detalhadamente, necessitando o acompanhamento 

sequencial para a compreensão da totalidade. 

Relacional 

Permite escolhas que desencadeiem e desenvolvam determinados 

processos, permitindo compreender as relações entre causa e 

consequência. 

Espacial 
Reconstitui o interior de um ambiente, tal como ele é fisicamente, 

permitindo um ‘passeio virtual’. 
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3 O INFOGRÁFICO ENQUANTO OBJETO SEMIÓTICO 
 
 

 

Neste capítulo, apresentamos aspectos da gramática especulativa, uma entre as três 

divisões da semiótica ou lógica proposta por Charles Sanders Peirce e, em seguida, tratamos o 

infográfico como um signo ou quase-signo, na perspectiva desta semiótica. Essas reflexões são 

pertinentes, pois no próximo capítulo, realizamos uma análise de infográficos do jornal Folha 

de S.Paulo, do período de 2017.  Com isso estamos construindo um percurso de reflexão para 

que, balizadas pelas leituras de infográficos, as análises permitam alcançar uma taxonomia, que 

extrapole a aparência dos mesmos, ou a mistura de elementos da linguagem verbo-visual.  

 

 

3.1 Sobre a semiótica ou lógica 

 
 

Conforme Peirce, as classificações das ciências, elaboradas até então, aqui reportando-

nos até o início do século XX, em geral, tratavam do conhecimento sistematizado e acabado. A 

classificação elaborada por Peirce, parte do princípio que a ciência é “viva e não como uma  

mera definição abstrata" (CP 1.232). A ciência constitui-se com a “busca de homens vivos e 

sua característica mais marcante, quando ela é genuína, é que ela está em estado incessante de 

metabolismo e crescimento"(CP 1. 232). Esta classificação, portanto, "não se preocupa com 

todas as ciências possíveis, nem com tantos ramos de conhecimento, mas com as ciências no 

momento em que são praticadas, como um empreendimento de homens vivos" (CP 1.180), e é 

baseada "nas principais afinidades dos objetos classificados" (CP 1.180). 

Considerando as transformações das ciências, bem como de seus métodos, Peirce 

propõe uma primeira divisão tricotômica, em correspondência às três categorias 

fenomenológicas. Em CP 1.180 e 1.181, Peirce menciona que toda ciência ou é Ciência da 

Descoberta, ou Ciência da Revisão, ou Ciência Prática. A primeira refere-se aos elementos 

universais ou leis; a segunda cuida da sistematização e a terceira, da aplicação ou da descrição 

de fenômenos individuais com o propósito de explicá-los. A classificação das Ciências da 

Descoberta e os ramos da Filosofia podem ser vistos no diagrama (Figura 23). 
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    Figura 23 - A Semiótica ou Lógica na classificação das Ciências 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Drigo (2007, p. 69). 

 

  

 Em relação à semiótica ou lógica, Peirce explica que “em sendo todo pensamento 

conformado pelos significados dos signos, a lógica pode ser vista como a ciência das leis gerais 

dos signos” (CP 1.191). Este ramo das Ciências Normativas apresenta três divisões:  

 
1.Gramática Especulativa, ou a teoria geral da natureza e significado dos signos, quer 

se trate de ícones, índices ou símbolos; 2. Lógica Crítica, que classifica argumentos e 

determina a validade e grau de força de cada tipo; 3. Metodêutica, que estuda os 

métodos que devem ser perseguidos na investigação, na exposição e na aplicação da 

verdade. Cada divisão depende daquela que a precede. (CP 1.191). 

 

Vejamos a seguir a definição de signo e as principais tricotomias propostas por Peirce 

para compreendermos como se dá o nosso pensamento, que pode ser traduzido por signos em 

ação.  Iniciemos com a definição de signo. “Um signo representa algo à ideia que ele produz, 

ou modifica. Ou, é um veículo que transporta para a mente algo de fora. Isso que ela representa 

é chamado de seu objeto; o que ela transmite, o seu significado; e a ideia de que ele dá origem, 

o seu interpretante” (CP 1. 339). Como esclarece Drigo e Souza (2013), o signo pode ser 

representado graficamente pela Figura 24, que traduz uma relação triádica entre o signo, o 

objeto e o interpretante.  
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Figura 24 - Definição de signo 

 

Fonte: Drigo (2007, p. 63). 

 

 Seguimos então para as primeiras tricotomias para classificação dos signos. Nas 

palavras de Peirce:  

 
Signos são divisíveis segundo três tricotomias: primeira, de acordo como o signo em 

si, como uma mera qualidade, ou como um existente real, ou uma lei geral; em 

segunda, de acordo como a relação do signo com seu objeto, que consiste no signo 

tendo um caráter em si, ou alguma relação existencial com o objeto, ou na sua relação 

com um interpretante; terceira, de acordo como seu Interpretante representá-lo como 

um signo de possibilidade, ou como um signo de fato, ou como um signo de razão. 

(CP 2. 243). 

 

O signo, na relação com o seu fundamento, com o que habilita qualquer coisa a se fazer 

signo, pode ser classificado em qualissigno, sinsigno e legissigno.  

 O qualissigno é algo que aparece como qualidade e ela não pode aparecer se não estiver 

encarnada em algum objeto. Mas, o qualissigno diz respeito só e apenas à pura qualidade.” 

Comenta ainda a mesma autora, que na relação com o seu objeto, esse signo é um ícone. Ele 

apresenta o objeto e se presta à contemplação. O interpretante que um ícone produz é uma 

possibilidade, ou ainda, “no nível do raciocínio, um rema, isto é, uma conjetura ou hipótese” 

(SANTAELLA, 1983, p. 65). Quanto mais ambígua for a relação entre o signo e o objeto, 

quanto mais o signo se reportar a ele via alusões, sugestões, mais proeminente seu aspecto 

icônico.  

 “Qualquer coisa que se apresente diante de você como um existente singular, material, 

aqui e agora, é um sinsigno” explica Santaella (1983, p. 66). Na relação com o objeto, esse 

signo é um índice. Nas palavras de Santaella (1983, p. 66): 

 
[...] uma coisa singular funciona como signo porque indica o universo do qual faz 

parte. Daí que todo existente seja um índice, pois, como existente, apresenta uma 

conexão de fato com o todo do conjunto de que é parte. Tudo que existe, é índice ou 

pode funcionar como índice. Basta para tal, que seja constatada a relação com o objeto 

de que o índice é parte e com o qual está existencialmente conectado.  

 

 “O interpretante de um índice, portanto, não vai além da constatação de uma relação 

física entre existentes. E ao nível do raciocínio, esse interpretante não irá além de um dicente, 

isto é, o signo de existência concreta” (SANTAELLA, 1983, p. 66-7). 
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 O legissigno, por sua vez, “extrai seu poder de representação porque é portador de uma 

lei que, por convenção, ou pacto coletivo, determina que aquele signo representa seu objeto.” 

(SANTAELLA, 1983, p. 67). E, sendo uma lei, na relação com o objeto, o signo é um símbolo. 

O símbolo é uma lei e também o seu objeto e seu significado são leis. O símbolo, conforme 

Santaella (1983, p. 68), produz “como interpretante um outro tipo geral ou interpretante em si 

que, para ser interpretado, exigirá um outro signo, e assim ad infinitum.”  

 Na relação com o objeto dinâmico do signo, portanto, o signo pode ser classificado 

como ícone, índice e símbolo. No nível do raciocínio, ou na relação com o interpretante, o signo 

pode ser classificado em rema, dicente e argumento. O rema é o interpretante que instaura, no 

intérprete, estados contemplativos; o dicente, estados de constatação e, por fim, o argumento 

está vinculado à reflexão, ao pensamento autocontrolado. 

 As tríades peirceanas apresentadas funcionam como um esquema lógico que, segundo 

Santaella (1983, p. 70), “pode nos prestar enorme auxílio para o reconhecimento do território 

dos signos, para discriminar as diferenças entre signos, para aumentar nossa capacidade de 

apreensão da natureza de cada tipo de signo”. A semiótica peirceana, uma teoria científica, 

conforme Santaella (1983, p. 70): 

 
[...] criou conceitos e dispositivos de indagação que nos permitem descrever, analisar 

e interpretar linguagens. Como tal, os conceitos são instrumentos, lentes para o olhar, 

amplificadores para a escuta. Portanto, não podem, por si mesmos, substituir a 

atividade de leitura e desvendamento da realidade. São instrumentos que, quando 

seriamente decifrados e eficazmente empregados, nos auxiliam nessa atividade.  

 

Esses conceitos, que são gerais, podem ser aplicados à linguagem sonora, da arquitetura, 

à linguagem visual, à culinária e outras. O infográfico (Figura 4) pode prevalecer como um 

sinsigno, para o intérprete que o observa no jornal.  

A segunda tricotomia: ícone, índice ou símbolo é a mais importante para o âmbito desta 

pesquisa. “Um ícone é um signo que se refere ao objeto que ele denota meramente em virtude 

de suas próprias características, que ele possui, independentemente de tal objeto realmente 

existir ou não” (CP 2.247). E ainda sobre o ícone: “o único modo de comunicar uma ideia 

diretamente é através dos significados de um ícone; e todo método indireto de comunicação de 

uma ideia deve depender na sua criação do uso de um ícone” (CP 2. 278). 

 Sobre o índice, Peirce explica que ele é um “signo que se refere ao objeto que ele denota 

em virtude de ser realmente afetado por esse objeto" (CP 2. 248). O símbolo é um “signo que 

se refere ao objeto que ele denota em virtude de uma lei, geralmente uma associação de ideias 

gerais, que opera para fazer com que o símbolo seja interpretado como referindo-se a esse 

objeto" (CP 2. 249). 
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Pode haver uma mera relação de razão entre o signo e a coisa significada; nesse 

caso, o signo é um ícone. Ou pode haver uma ligação física direta; nesse caso, o 

signo é um índice. Ou pode haver uma relação que consiste no fato de que a mente 

associa o signo com o seu objeto; nesse caso, o signo é um nome [ou símbolo]. (CP 

1. 372). 

 

 Assim, vale enfatizar que em relação ao objeto dinâmico, o signo pode sugerir o objeto, 

fazendo com que o intérprete na semiose permanece envolvido em conjeturas, em hipóteses; ou 

pode indicar o objeto, vinculando-o a algo existente, o que leva o intérprete para a seara da 

constatação, da identificação e, pode também representar o objeto. O signo genuíno é aquele 

que representa o objeto, o símbolo, portanto. Os outros tipos são denominados por Peirce de 

quase-sinos.  

Importa-nos de modo especial, nesta pesquisa, a divisão do signo icônico – signos que 

em alguma medida sugerem o objeto - em três modalidades, tal como pode-se observar no 

diagrama (Figura 25).  

 

Figura 25 - Diagrama para uma divisão dos signos e dos hipoícones 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras considerando-se a classificação empreendida por Santaella e Nöth (2001). 

 

Os signos icônicos são de três modalidades: imagem, diagrama e metáfora. Conforme 

esclarece Peirce (CP 2.227), a imagem sugere o objeto valendo-se de simples qualidades, como 

cor, forma, textura ou arranjo desses elementos, ou seja, há semelhança com o objeto, mas pela 

aparência; o diagrama apresenta o objeto por meio de relações diádicas entre suas partes, 

construídas valendo-se de relações análogas entre as partes do objeto, ou seja, a semelhança 

com objeto é dada por uma vista interna do objeto e, por fim, a metáfora constrói um paralelismo 

entre os significados, entre o objeto e o que o representa.   
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Os diagramas (Figura 23, Figura 24 e Figura 25) não “se parecem com seus objetos na 

aparência, mas apenas nas relações entre suas partes” (CP 2.282). No diagrama (Figura 23) 

encontramos as três modalidades de ciência, a divisão da ciência da descoberta, da filosofia, 

das ciências normativas e da semiótica ou lógica.  O diagrama (Figura 24), por sua vez, mostra 

a definição de signo. A relação triádica posta em uma representação visual suscita a imaginação 

e pode levar o intérprete a conjeturar sobre como ela se engendra, uma vez que ele exibe um 

caminho que ata o signo, o objeto e o interpretante. Que implicações isto traz para a relação do 

pensamento com a realidade (o objeto)? Como podem os interpretantes se reportarem ao mesmo 

objeto? Os diferentes tipos de signos são apresentados no diagrama (Figura 25). 

 O diagrama torna as relações de semelhança, nos diversos níveis, evidentes à visão, 

presentidade esta que faz dele um índice, mas que contribui para que com uma contínua 

experimentação mental venha à tona o “insight racional”. Peirce explica que podemos aprender 

com a divisão do signo em ícone, índice e símbolo, que classificar um signo é representar o tipo 

de objeto com o que o raciocínio está preocupado [...]. Deve-se principalmente preocupar-se 

com formas, que são os principais objetos de percepção racional" (CP 4.531). “Assim, os ícones 

são especialmente necessários para o raciocínio. Um diagrama é principalmente um ícone e um 

ícone de relações inteligíveis" (CP 4.531). Portanto, o diagrama "é um ícone de formas de 

relações que constituem o objeto, assim a adequação do mesmo para a representação de 

inferência necessária é facilmente visto" (CP 4.531).  

O signo icônico ou hipoícone, de modo especial, o diagrama, é construído com o auxílio 

de regras convencionais e "uma grande propriedade distintiva do ícone é que pela observação 

direta do mesmo, outras verdades sobre seu objeto podem ser descobertas além daquelas que 

são suficientes para determinar a sua construção” (CP 2. 279).  E é importante para a cognição, 

vista como o movimento dos interpretantes na mente humana, ou semiose, pois leva o 

raciocínio, o pensamento, para a seara da semelhança e, de modo preciso, sugere novos aspectos 

de supostos estados de coisas.  

Neste aspecto, o infográfico, se atender as especificidades de um diagrama, na 

perspectiva da semiótica peirceana, traria contribuições significativas para o processo de 

interpretação de uma notícia. Vejamos então como ele se faz signo e em função de como o 

pensamento do intérprete pode com ele se desencadear, vamos verificar se ele pode ser 

classificado como diagrama. 
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3. 2 Infográfico: signo ou quase signo? 

  
 

Um infográfico, em certa medida, pode ser classificado como um quase-signo, pois ele 

sempre apresenta dados de um objeto que, portanto, sugere. Vejamos um exemplo (Figura 4, p. 

27). 

                             Figura 4 – Pior que a encomenda 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MACHADO, Simone. Gestantes devem testar zika várias vezes. Folha de S.Paulo, São Paulo, 03 nov. 2017 

Caderno: Saúde + Ciência, p. B5.   

 

O objeto sugerido ou apresentado por este quase-signo é a síndrome congênita da zika 

e seus efeitos após o nascimento. Como ele se faz nessa representação visual – desenho – junto 

com palavras e outros elementos gráficos indicativos? Há dados de como o vírus alcança o útero 
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materno, como infecta o bebê e explica também o que o vírus faz no bebê. Há todo um percurso 

– sinalizado – para o intérprete fazer vir à tona, tornar o objeto presente. Neste sentido, podemos 

dizer que trata-se de um signo icônico – quase signo – sugere o objeto, mas por meio de relações 

entre cada uma das suas partes. Sendo assim, trata-se de um diagrama.  

O mesmo não ocorre com a representação visual (Figura 26), que compõe a notícia do 

referido infográfico (Figura 4, p. 27). Trata-se de uma fotografia. O potencial da fotografia de 

conectar o referente (objeto fotografado, no caso) a algo real, um existente, o que a faz ser um 

testemunho, leva o intérprete à constatação. Sendo assim na relação com o objeto, tal signo (ou 

quase-signo) predomina como índice. Ainda, por compor uma notícia e ter uma legenda, o 

aspecto de conexão com o real prevalece, sob possíveis aspectos simbólicos associados ao 

fotográfico, de modo geral, como o fazer do aparelho fotográfico e do fotógrafo. 

                           

                           Figura 26 – Crianças com microcefalia 

 

Fonte: Reprodução de fotografia por Lalo de Almeida de Gestantes devem testar zika várias vezes, por Simone 

Machado, Caderno: Saúde + Ciência, p. B5, 03 nov. 2017.  

 

A palavra infográfico é um símbolo. Ela tem como objeto, não um infográfico particular, 

mas todas as modalidades de representação que assim são classificadas, ou seja, ela representa 

uma classe de objetos. Esta é a característica do símbolo, pois enquanto o índice reporta o 

intérprete a algo real, faz uma conexão com existentes, o ícone sugere o objeto por semelhança, 

o símbolo envolve regras, normas, convenções, compartilhadas culturalmente. Ele é o signo 
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genuíno. A palavra infográfico envolve aqueles usados nas ciências, no jornalismo, envolve 

também uma história, aspectos relativos aos modos de produção, bem como processos de 

transformação dos modos de produção em decorrência de novos espaços midiáticos. Enquanto 

geral, se atualiza. As reflexões que constam desta pesquisa representam o infográfico, em certa 

medida e em certo aspecto, ou seja, as reflexões que constam desta dissertação não abarcam o 

infográfico, de modo total, completo. Mas, com os leitores vêm novos interpretantes que assim 

vão incorporando o objeto do signo. O mesmo ocorre com o pesquisador que, certamente, ao 

concluir a pesquisa, se não apresentar algo novo, ao menos apresenta novas articulações, novas 

reflexões sobre o infográfico que, em certa medida, é um novo interpretante para o mesmo 

signo. 

As análises que apresentamos no próximo capítulo podem contribuir para desencadear 

novas reflexões, para permitir que o infográfico, enquanto signo, cresça, incorpore novos 

significados. 
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4 DAS ANÁLISES... 

 
 

Neste capítulo, apresentamos análises de infográficos – diagramas -  com o propósito 

de verificar os seus alcances tanto comunicativos como cognitivos. A partir das análises 

buscamos verificar a possibilidade de propor uma taxonomia. 

 

 

4.1 Revendo os infográficos 

 

 

Para verificar se um infográfico pode ser classificado, na perspectiva peirceana, como 

diagrama, é importante ressaltar que a classificação proposta por Colle (2004) não é específica 

para os infográficos. Ele menciona que o infográfico conjuga palavra e imagem e faz com que 

o leitor, para interpretá-lo, não se reporte ora a uma e ora a outra, mas ambas – a palavra e a 

imagem - podem ser interpretadas simultaneamente, ou seja, elas estabelecem uma relação de 

dependência. Mas essas especificidades não estão presentes nas oito modalidades propostas.  

Vejamos os infográficos selecionados no jornal Folha de S.Paulo. Reiteramos que com 

o propósito de explicitar o potencial comunicativo/cognitivo do infográfico, na nossa pesquisa, 

buscamos infográficos no jornal mencionado, do ano de 2017. Inicialmente observamos os 

infográficos e, em seguida, fizemos a contagem e a classificação, segundo a taxonomia proposta 

por Colle (2004) e, por fim, selecionamos alguns desses para análise.  

Iniciamos com A notícia Teste aponta genes culpados de doenças raras da retina, que se 

vale de palavras e representações visuais (Figura 1, p. 24). Na região retangular à esquerda, 

uma série de textos curtos, tratam da relação entre o DNA e o olho; a parte central exibe um 

texto – com esclarecimentos sobre os testes - e uma representação visual – desenho – de um 

olho humano, que seria o infográfico, alocado numa região retangular livre e, na região 

retangular, à direita, um rol de pequenos textos dão informações sobre doenças investigadas. 

Nesse sentido, há opção para o leitor selecionar uma das partes para ler.  
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Figura 1 - Teste aponta genes culpados por doenças raras na retina 

 

Fonte: ALVES, Gabriel. Teste aponta genes culpados por doenças raras de retina. Folha de S.Paulo, São Paulo, 07 

abr. 2017.  Caderno: Saúde + Ciência, p. B7.   
 

A representação visual (Figura 27), pode ser classificada como um infográfico de 

primeiro nível, conforme Colle (2004). Sob o ponto de vista da semiótica peirceana, esta 

representação visual está no lugar de um olho humano. Mas ele não é semelhante ao olho, na 

sua aparência. Estão visíveis partes internas do globo ocular, que permite ao intérprete 

identificar os elementos que o estruturam. Sendo assim, é um signo icônico, pois sugere o objeto 

(no caso, o olho humano), mas não sugere por semelhança na aparência e sim por certa 
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semelhança interna. Trata-se de um diagrama, mas muito próximo à imagem, a primeira 

modalidade de signo icônico.   

 

Figura 27 – O olho humano 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ALVES, Gabriel. Teste aponta genes culpados por doenças raras de retina. Folha de S.Paulo, São Paulo, 07 

abr. 2017.  Caderno: Saúde + Ciência, p. B7.   

 

Voltando à notícia (Figura 1). Os textos pequenos, que compõem a região retangular à 

direita, são numerados. A sequência numérica e colorida (na mesma cor da representação visual 

central) guia o olhar do intérprete. Os textos pequenos, que compõem a região retangular, à 

esquerda, são intercalados por pequenas representações visuais, meras ilustrações. No entanto, 

elas constroem um espaço vazio que rompe com a linearidade do texto. Esses espaços, ao 

interromper o percurso linear do texto, instauram um novo ritmo de leitura e interpretação, que 

pode deixar a mente do intérprete livre para conjeturas, ou para ir a outra parte da notícia. Nesse 

sentido, são as especificadas da paginação que imprimem ritmos diferenciados de leitura e 

interpretação ao leitor.  

No interior da região retangular, não há texto. Junto à representação visual, há palavras 

e setas que vinculam tais palavras às partes do olho. Com isso, tal infográfico tem características 

de um infográfico de primeiro nível, na nossa classificação, pois as palavras propiciam, em 
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termos cognitivos, somente a identificação das partes e da estrutura interna do olho. Em relação 

às outras partes da notícia, o infográfico desempenha o papel de mera ilustração. As 

informações que ele fornece não são relevantes para a compreensão da notícia como um todo.  

Mas, o projeto gráfico para a página, exibe a notícia Teste aponta genes culpados de 

doenças raras da retina, ou seja, representa o objeto via diagrama (Figura 28). 

 

                    Figura 28 – Diagrama para Teste aponta genes culpados por doenças raras da retina 

 

 

 

 

 

 

Relação 

DNA/Olho humano 

 

 

 

    

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

De acordo com o diagrama, há um elemento central que capta o olhar do intérprete, que 

depois de atentar para a representação visual pode, em seguida, voltar o olhar para uma ou outra 

coluna, ou ainda, para o texto sobre os testes.  

Vale então enfatizar que o infográfico (Figura 27) é um infográfico de 1° nível, na 

taxonomia que propomos. Ele é assim classificado porque envolve apenas a constatação, a 

identificação do objeto, pautada na semelhança vista pela aparência.  

O próximo (Figura 2, p. 25), sob o título Pesquisas premiadas, trata-se de um infográfico 

de 2° nível, seguindo a classificação de Colle (2004). Nele, os dados são interpretados num 

movimento em que palavra e imagem seguem juntas. A figura central direciona o olhar do 

intérprete para o texto relacionado àquela parte da imagem, tal como ocorre na história em 

quadrinhos.   

A figura central, com partes de um corpo humano, apresentadas por desenhos, que se 

aproximam de pictogramas, coloridos, captam o olhar do intérprete que, em seguida, é 

  Olho   

humano 

Doenças 

investigadas 

   Testes 

Teste aponta genes culpados 

por doenças raras da retina 
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conduzido para os pequenos textos que correspondem à cada uma dessas partes. Há uma 

dependência entre eles, de modo que, ao caminhar com o olhar pelas pequenas figuras, a leitura 

dos pequenos textos faz-se necessária.  

 

Figura 2 - Pesquisas premiadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  VERSOLATO, Marina. Pesquisa de Tumor Cerebral ganha prêmio de Oncologia.Folha de S.Paulo, São 

Paulo, 07 ago. 2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B6.  
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 As formas, todas poligonais, são dispostas como que componentes de uma engrenagem 

em movimento. As cores, azul e diversos gradientes de roxo, contribuem para manter o olhar 

do intérprete, uma vez que elas fazem vir à tona, qualidades de sentimentos, segundo Farina et 

al (2011), vinculados à intelectualidade, à serenidade, à confiança, por parte do azul e, à 

fantasia, à delicadeza, à calma e à espiritualidade, por parte do roxo. A cor roxa, segundo Farina 

et al. (2011) também está associada a um poder microbicida. Os textos – com o título na cor 

roxa – também chamam a atenção do intérprete, mantendo a mente num continuum de 

qualidades de sentimento vinculadas à cor roxa. 

 O intérprete pode inteirar-se do assunto – sobre pesquisa em oncologia – percorrendo 

texto e a figura, na região retangular em destaque da página. Assim, com textos curtos, desenhos 

e outros elementos gráficos indicativos, o signo – um diagrama – apresenta o objeto (pesquisa 

em oncologia). Trata-se de um modo de apresentar o objeto, com um conjunto de dados – cada 

pequeno texto e a parte da figura correspondente – constitui um aspecto da pesquisa. O 

intérprete pode buscar os dados com liberdade, num ritmo diferenciado do propiciado por um 

texto. O diagrama assim, ao colocar um conjunto de dados em relação, apresenta o objeto, no 

caso, a pesquisa em oncologia.  

 Há uma diferença, em termos cognitivos, em relação ao infográfico anterior. O primeiro 

permitia ao intérprete identificar as partes do olho humano e verificar onde se alojam os genes, 

enquanto o segundo propicia um ajuntamento de dados sobre o tema, ou sobre o objeto do signo. 

Vale lembrar que a figura central poderia aproximar-se de uma imagem do corpo humano, mas 

mesmo assim o efeito do signo seria o mesmo, porque a disposição dos dados – da palavra e da 

imagem – levam o intérprete a certo ajuntamento de dados.  

Como diagrama, no caso, mostra os dados e sugere ligações possíveis entre eles. Ao 

seguir tais caminhos, o interprete alcança uma interpretação para o objeto apresentado. Em 

termos cognitivos, o segundo demanda uma analogia mais forte que o primeiro. Assim, teríamos 

um diagrama de primeiro nível (com proximidade a uma imagem, uma analogia que invoca a 

semelhança por aparência) e o segundo, um diagrama de segundo nível, requer uma série de 

associações, uma construção do fato, do acontecimento ou do evento, parte a parte, ou seja, ele 

impõe a construção mental de um esquema, o que implica que a mente do intérprete fará um 

ajuntamento desses dados. 

 Em relação à notícia (Figura 29), podemos observar que, em termos diagramáticos, a 

página pode ser representada pelo diagrama (Figura 30). 

 

 



70 

 

Figura 29 – A notícia Pesquisa de tumor cerebral ganha prêmio de oncologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  VERSOLATO, Marina. Pesquisa de Tumor Cerebral ganha prêmio de Oncologia.Folha de S.Paulo, São 

Paulo, 07 ago. 2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B6.  
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                                Figura 30 -  A página em diagrama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

São três partes do mesmo assunto, no entanto, podem ser vistas de modo independente. 

A parte do infográfico constitui uma unidade (região retangular à direita), em que palavra, 

imagem e outros elementos gráficos contribuem para que os dados sobre a pesquisa, objeto do 

infográfico, constituam um todo orgânico. Em termos de distribuição espacial, a parte destinada 

ao infográfico predomina.  

Vejamos o infográfico de segundo nível (Figura 4, p. 27). Nele, encontramos desenhos, 

setas e pequenos textos. Então, vamos num primeiro momento, fazer um exercício e verificar 

como ele pode conduzir o olhar e o pensamento do intérprete. Há um desenho, na parte superior, 

à esquerda, que chama a atenção e é envolvido por uma curva que abarca parte do desenho do 

corpo de uma mulher e uma espécie de corte dessa mesma parte. Outro desenho, lembrando o 

corpo de um bebê acometido pela doença, exibe pontos - formado por círculos concêntricos – 

que chamam o olhar do intérprete para diferentes partes do corpo do bebê. Num primeiro 

momento, um esquema orienta nosso pensamento, uma região arredondada, com inúmeros 

pontos destacados. Contribui para essa configuração, a cor avermelhada dos pontos. 

 Basicamente são esses dois aspectos que vão compor uma primeira imagem mental e 

que provavelmente conduzirão a ação desse signo. O primeiro aspecto determinante, o desenho 

de um bebê. O segundo, as partes do corpo de um bebê afetadas pela síndrome. Em sintonia 

com esse esquema mental está o subtítulo: síndrome congênita da zika tem efeitos severos 

mesmo após o nascimento. Neste sentido, tendo esse esquema em mente, o intérprete precisa 

interessar-se por tais efeitos, para o que o signo contribui, com as linhas retas, em preto, como 

     

infográfico 
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índices, apontam para, ou seja, conduzem o olhar do leitor do ponto para o pequeno texto 

explicativo. 

            Figura 4 – Pior que a encomenda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MACHADO, Simone. Gestantes devem testar zika várias vezes. Folha de S. Paulo, São Paulo, 03 nov. 

2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B5.  
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As outras informações, caso o intérprete queira buscar, estão disponíveis e ele pode fazer 

isso como considerar mais apropriado. Há liberdade para o movimento do olhar, ou do seu 

pensamento, que para além do esquema mencionado, pois o intérprete pode observar outros 

desenhos, ou mesmo números que funcionam como índices que apontam para novas 

informações. Mesmo que seja em outros momentos, pois isso não traz prejuízos para o 

conhecimento do assunto – a síndrome que afeta os bebês, de mães afetadas pelo vírus da zika, 

e seus efeitos após o nascimento. O intérprete pode observar, pelos desenhos complementares, 

como se as células normais e afetadas se multiplicam, como está a contabilização de casos, no 

país, com dados recentes de pesquisas.  

  Nesse sentido, consideramos que para o objeto representado – a síndrome e suas 

consequências – a mente do intérprete foi guiada pelo esquema descrito, o que caracteriza essa 

modalidade de apresentação de dados como diagrama. É um signo, que na perspectiva 

peirceana, sugere o objeto, como num esquema, uma espécie de modelo que guia o seu 

pensamento. O objeto deste signo – os efeitos severos da zika – é apresentado pelos dados 

visíveis e dispostos num arranjo que facilita a leitura e pode contribuir para o desencadeamento 

do pensamento, que se dá com a junção desses dados. O signo, portanto, apresenta os dados, 

torna-os visíveis, organiza-os de maneira não linear, dando liberdade para o intérprete juntá-

los de um modo particular e próprio. 

  Por que ele é propício à cognição? Podemos sugerir alguns aspectos que contribuem 

para que a cognição se efetive. Há um esquema – um modelo simples – que guia o pensamento, 

como uma região arredondada com pontos bem visíveis. O esquema, ou o modelo 

interpretativo está dado. Não são necessárias a realização da leitura e a elaboração de um 

resumo, de uma síntese do assunto, por parte do intérprete. Ela já está pronta, visível, 

insistentemente visível. Esta região está sobre uma região cinza, com contornos finos e 

avermelhados (remetendo ao formato do corpo de um bebê com a síndrome), com os pontos 

avermelhados, formado por minúsculos círculos concêntricos, o que chama o olhar do 

intérprete. Ele se firma na mente do intérprete e guia o olhar e o pensamento do intérprete, 

mesmo que o olhar do intérprete caminhe pela vizinhança dele, onde outros desenhos e 

números, avermelhados, se vistos, acrescentam novas informações.  

  Além do esquema simples, para além dele, o intérprete tem liberdade para agregar ou 

não novas informações, mas minimamente, constata que a síndrome afeta a visão, a audição, 

os músculos, o cérebro de diversas maneiras, entre outras partes do corpo.  
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   O diagrama é, portanto, uma modalidade de representação sucinta, suscetível de maior 

desenvolvimento. Em termos lógicos, ele coloca a mente do intérprete ao sabor de associações 

e como num enigma, pode incitar a busca por respostas e promover, portanto, descobertas. 

O infográfico ocupa a maior parte da parte inferior da página (Figura 31). 

 
Figura 31 – Gestantes devem testar zika várias vezes   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MACHADO, Simone. Gestantes devem testar zika várias vezes. Folha de S. Paulo, São Paulo, 03 nov. 

2017. Caderno: Saúde + Ciência, p. B5.  
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A distribuição de textos e representações visuais se dá como mostra o diagrama (Figura 

32). 

  

          Figura 32 – A página em diagrama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora.  

 

Tanto as dimensões quanto o tom terroso - da região retangular em que está o infográfico 

- chamam a atenção do intérprete que, eventualmente, pode dirigir o olhar no sentido título   

infográfico, com o interesse de descobrir o que afinal é pior do que a encomenda. A qualidade 

da cor ocre – ou similar – que permeia o infográfico, pode ser associada materialmente à terra, 

e afetivamente, conforme Farina et al. (2011), à resistência, ao vigor. Por contrastar com o 

branco/preto da reprodução fotográfica, intensifica-se a possibilidade de chamar o olhar do 

intérprete. Também os inúmeros índices, que sugerem percursos possíveis na busca por dados, 

podem despertar o interesse de inteligibilidade no intérprete, como descrevemos anteriormente.   

A reprodução da fotografia – em preto e branco – no canto superior da página, 

permanece como testemunho, insistentemente. Ela pode desviar o olhar do intérprete inúmeras 

vezes, que nela não permanece, pois ela leva o interprete à constatação.  

Reiteramos então que o infográfico, na perspectiva da semiótica peirceana, é um 

diagrama. O diagrama torna o objeto presente com a possível junção dos dados pelo intérprete. 

Não se trata apenas de identificar determinados aspectos do objeto (apresentado), mas chegar a 
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ele por meio dos vínculos que o intérprete estabelece e que estão visíveis, por meio de conexão 

entre textos e representações visuais, índices (flechas, números, regiões coloridas) que 

conduzem o olhar do intérprete e apontam caminhos.  

Tais caminhos mostram os modos possíveis de se estabelecer vínculos entre os dados, 

guiam o pensamento ou a cognição. Assim, tal infográfico leva o intérprete a fazer associações, 

que não são ligadas apenas à aparência do objeto, mas aos sentidos que emergem com os 

vínculos entre os dados. Tais vínculos unem – conectam - palavras e imagens. Daí na nova 

taxonomia, o infográfico ser classificado como de 2° nível, pois vai além da constatação. Há 

produção de sentidos em consonância não só com a experiência colateral do intérprete que 

contribui para que os vínculos entre os dados se “mostrem” com maior vigor. Se a semelhança 

não é dada pela aparência, então, ela é dada por relações internas, relações entre as partes de 

um todo, que devem se tornar visíveis para que o todo venha à tona.  

Vejamos, em seguida, o infográfico que envolve gráficos que são diagramas, na 

perspectiva peirceana. O diagrama infográfico (Figura 5, p. 28), na perspectiva de Colle (2004), 

ou o diagrama de barras, conforme classificação que consta em Folha de S.Paulo (2018), 

apresenta a combinação de gráfico e reprodução de fotografias. 

   

Figura 5 - Presidentes do São Paulo 

 

 

Fonte: GIAMPETRO, Giancarlo. Em campo, São Paulo de Leco tem pior aproveitamento. Folha de S. Paulo, 

São Paulo, 05 jul. 2017. Caderno Esporte, p. B8.  
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 Na página, o infográfico – um gráfico de barras – que agrega informações e fotos de 

vários presidentes do São Paulo Futebol Clube, no período de 2000 a 2015. Ele ocupa a parte 

central e de maiores dimensões em uma página (Figura 32) que pode ser vista conforme o 

diagrama (Figura 33).  

 Observando o diagrama (Figura 33), podemos conjeturar que a parte superior – maior e 

em tom amarronzado – chama a atenção do intérprete que, a partir do gráfico de barras e as 

informações que o circundam, pode despertar a curiosidade de buscar outros dados sobre o time 

de futebol mencionado.  

 

Figura 33 -  O infográfico, na notícia Em campo, São Paulo de Leco tem pior aproveitamento neste 

século 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GIAMPETRO, Giancarlo. Em campo, São Paulo de Leco tem pior aproveitamento. Folha de S. Paulo, São 

Paulo, 05 jul. 2017. Caderno Esporte, p. B8. 
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             Figura 34 – A página em diagrama 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

As cores presentes na página geram uma sensação de equilíbrio para o intérprete.  

Enquanto o amarronzado, afetivamente, conforme Farina et al. (2011), pode ser associado ao 

vigor, à resistência, a cor verde, sustenta a tranquilidade, a segurança. O infográfico se assenta, 

portanto, em bases firmes e tranquilas.  

No entanto, vale ressaltar que a interpretação dos dados, ou a associação dos valores 

apresentados para o desempenho do time, requer no mínimo, a compreensão do conceito de 

razão e proporção. O que quer dizer 60%? Nesse sentido, este tipo de infográfico, iria além dos 

dois níveis mencionados. Aqui não se trata de uma simples associação de dados, mas a 

associação que passa pela compreensão de um conceito, de uma ideia matemática. Trata-se, na 

nova taxonomia, de um infográfico de 3° nível. 

 Daí a proposta de uma nova classificação para os infográficos. É possível perceber pelas 

análises das diversas modalidades que o que caracteriza um infográfico é o modo como pode 

se dar a associação de dados, com os vínculos entre a palavra e a imagem, embora básica.  

 De modo geral, podemos dizer que as representações visuais – jogo de formas, cores e 

texturas - que compõem os infográficos oferecem informações adicionais e propiciam a atenção 

concentrada, por demarcarem pontos importantes num arranjo espacial, o que leva o intérprete 

a fazer conjeturas, suposições. Tal modalidade de representação deve ser análoga ao modelo 

mental espacial-analógico necessário à compreensão do conteúdo, pois assim pode operar a 

reconstrução de um modelo; ao passo que o emprego da linguagem verbal demanda, 

inicialmente, a construção de uma representação diagramática do conteúdo para, em seguida, 

vir a elaboração de um modelo espacial-analógico. 

Conforme Drigo (2014), “o infográfico comunica com brevidade e concisão, mostra 

precisão, exatidão e apuro. No entanto, embora comunique de modo breve, ele requer um olhar 
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demorado”. Enfatiza também a mesma autora que a presença das imagens e aspectos 

qualitativos como cores, formas ou combinações de tais aspectos contribui para a construção 

de um tecido qualitativo propício à cognição, pois na perspectiva peirceana, tal tecido pode 

despertar no intérprete o interesse pela intelegibilidade.  

Para comparar um diagrama com um texto (linguagem escrita), Drigo (2014), vale-se 

de Merleau-Ponty (1994), para quem a maravilha da linguagem está no fato de que ela provoca 

o esquecimento.  

O papel, as letras sob o papel, meus olhos e meu corpo estão presentes como o mínimo 

de teatralização necessária para uma operação invisível. A expressão se apaga diante 

do expresso, e o porquê de seu papel mediador pode passar despercebido, é por isso 

que Descartes não o menciona em lugar nenhum. Descartes, e com mais razão seu 

leitor, começam a meditar num universo já falante. Esta certeza que nós temos de 

alcançar, para além da expressão, uma verdade que pode ser separada dela e da qual 

a expressão é apenas a roupagem ou a manifestação contingente, é justamente o que 

a linguagem instalou em nós. (MERLEAU-PONTY, 1994, p. 458 apud DRIGO 

(2014, p. 85-6)). 

 

Neste sentido, conforme esclarece a mesma autora, o infográfico, enquanto diagrama, 

busca a atenção do intérprete fazendo com que este caminhe em busca dos significados, ele 

expõe os elos entre os significados, mas não os explicita.  Apresenta dados e o modo como se 

dá a associação dos mesmos é que deve ser o ponto de distinção entre os infográficos.  

 

 

4.2 Proposta de uma nova taxonomia 

 

 

 Retomando a classificação dos signos icônicos ou hipoícones de Peirce, podemos 

perceber que as operações mentais envolvidas nas suas três modalidades: imagem, diagrama e 

metáfora são as comparações. Comparações envolvendo a aparência, aspectos internos ou 

relações entre partes de um objeto e comparações entre significados.  

Vejamos como isto se configura nos infográficos analisados. Na análise do infográfico 

(Figura 28, p. 67), a comparação se faz com uma ‘imagem’ do olho humano e os vínculos entre 

palavra e partes da imagem envolvem apenas uma questão de denominação. Neste aspecto, ela 

permite a constatação por parte do intérprete. Seria uma analogia frágil, digamos assim, de 

primeiro nível, uma operação de superfície, como esclareceu Drigo (2017)1. 

Outro infográfico (Figura. 4, p. 27, p. 61 e p. 72) torna o objeto presente por meio de 

dados, que são então articulados pelo intérprete, que é guiado pelos elementos que compõem o 

infográfico: representações visuais, flechas, números, regiões coloridas e outros aspectos 

                                                 
1 Reflexões advindas de notas de aula ministradas pela Profa. Dra. Maria Ogécia Drigo, na disciplina Semiótica e 

interpretação de produtos midiáticos, no Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura, na Uniso. 
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gráficos. A analogia aqui é orgânica. Deste modo, o infográfico é um signo que apresenta o 

objeto, por meio de dados, de modo que no ato de interpretação, o objeto se torna presente. 

Neste sentido, na perspectiva peirceana, o infográfico, como diagrama e, portanto, como signo 

icônico, um quase-signo, pois não representa o objeto.  

 Assim, o fato de apresentar o objeto implica numa participação ativa do intérprete na 

composição do objeto. Não se trata de articular significados, como num símbolo, como na 

linguagem verbal. Classificamos tal infográfico, como infográfico de segundo nível. 

 O outro, que seria o infográfico de terceiro nível, envolve em alguma medida, os 

códigos. O intérprete não opera associações por semelhança externa com o objeto, não opera 

um ajuntamento de dados, ou não articula relações entre partes internas de um objeto, mas 

necessariamente decifra códigos para alcançar o objeto apresentado. Nesse sentido, há um 

avanço, pois o código penetra o analógico. O infográfico (Figura 5, p. 28, p. 76) pode ser 

inserido entre os infográficos de terceiro nível.  

 Em termos cognitivos, o infográfico de primeiro nível, seria mais frágil, uma vez que 

leva o intérprete à constatação, à identificação do possível objeto ou de especificidades do 

mesmo. O infográfico de segundo nível pode despertar no intérprete o interesse pela 

inteligibilidade ao apresentar o objeto, ele pode propiciar a descoberta de novas ideias, de algo 

novo em relação ao objeto ou características do mesmo. O infográfico de terceiro nível requer 

a decodificação, o que leva o intérprete a tangenciar a seara de um raciocínio autocontrolado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito primeiro desta pesquisa, de certo modo, foi o de argumentar a favor do 

potencial comunicativo e cognitivo do infográfico. Depois de considerar que o infográfico é um 

diagrama, na perspectiva da semiótica peirceana, novas possibilidades se mostram, tanto para 

a proposição de uma nova taxonomia como para o redimensionamento de modos de produção 

dessas representações. Segue, em infográfico, aspectos do nosso caminhar nessa pesquisa 

(Figura 35). 

 

Figura 35 -  Dissertação em Infográfico 

Fonte: Elaborado pela autora. Arte: Jefferson Cascali de Lima 

 

Sobre o potencial comunicativo vale enfatizar que o uso de palavras e representações 

visuais, dispostas organicamente e, de certo modo, sugerindo caminhos para interpretações, vão 

além do que oferece o texto verbal, que pelo encadeamento linear imposto pode gerar certo 

esquecimento, como destacamos nas nossas reflexões. A disposição – como arranjos de blocos 

– permite reagrupamentos, o que pode causar maior interesse e propiciar uma interpretação 

mais livre e com potencial para expandir-se. Sem contar que eles permanecem diante dos olhos 

do intérprete e insistem.  
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O potencial cognitivo abre-se com os aspectos comunicativos mencionados que, ao 

incitar o interesse pela inteligibilidade, propiciando novas interpretações para o objeto 

apresentado no infográfico. E, as interpretações, por sua vez, podem ser hierarquizadas, em 

termos cognitivos, dependendo do tipo de analogia que o infográfico provoca na mente do 

intérprete. Ela pode demandar uma analogia frágil, vinculada à aparência do objeto, ou permitir 

o rearranjo de dados e a presentificação do mesmo, ou ainda, evolver a decodificação, ou seja, 

a presentificação do objeto, no caso, depende de interpretação de regras, normas, convenções e 

estabelecidas por um cultura ou por um tipo de linguagem, sem contar que há conceitos 

envolvidos. 

No entanto, cabe enfatizar que os infográficos podem preponderar, prevalecer, como de 

primeiro, ou de segundo, ou de terceiro nível, no processo interpretativo. Isto quer dizer que a 

classificação não é estanque, à medida que a infografia de terceiro nível, por exemplo, também 

incorpora relações de dados e representações visuais que incitam comparações atadas à 

aparência (exterior). 

Com isto, constatamos que a classificação do infográfico em função das modalidades 

de representação visual de que é composto não é tão vicária. Sugerimos que é importante levar 

em conta quando da classificação o modo como se dá a articulação entre a palavra e as partes 

dessa representação, ou seja, que modalidades de associações preponderam quando da sua 

interpretação. O infográfico pode valer-se de desenhos, ou de pictogramas, ou de mapas, mas o 

que deve ser priorizado na classificação é o tipo de analogia que suscita.  

Dadas essas particularidades, a produção do infográfico deve levar em conta o tipo de 

operação que ele pode desencadear na mente do intérprete. Por exemplo, qual o potencial 

cognitivo de um megainfográfico, que demandar apenas uma analogia de primeiro nível? Como 

exemplo, podemos retomar o infográfico (Figura.18, p. 47). Nesse caso, o infográfico 

desempenha o papel de mera ilustração.  

Isto posto, consideramos que atingimos os objetos propostos, uma vez que buscamos o 

que é o infográfico, interpretamos tal modalidade de representação considerando o signo e parte 

da classificações dos signos propostas por Peirce e analisamos infográficos do jornal impresso 

Folha de S.Paulo. Dos dados coletados, no ano de 2017, seguindo a classificação de Colle 

(2004), enfatizamos que 55% dos infográficos eram diagramas infográficos - diagrama de 

terceiro nível; 27 %, infomapa - que, de modo geral, são de primeiro nível e, por fim, 8,2% 0são 

de infográficos mistos que combinam vários tipos de gráficos, dando origem a múltiplas 

combinações, logo pode ser classificado como um infográfico de terceiro nível. Dos dados 

segue também que 7,1% são classificados como infográfico de primeiro nível que, na nossa 
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classificação, corresponde ao infográfico de segundo nível também. Sendo assim, os 

infográficos utilizados pela Folha de S.Paulo, em sua maior parte, têm alto potencial 

comunicativo e cognitivo.  

Por outro lado, deve-se planejar a distribuição no infográfico na página, de modo que 

ele contribua qualitativamente no desencadear o processo interpretação. Ao atentar para a 

página há um arranjo de formas e cores que pode contribuir para firmar o olhar do intérprete. 

Apresentamos algumas páginas, em diagrama, mostrando um bom arranjo, no entanto, essas 

particularidades estão abertas para novas pesquisas, notadamente na área do design. 

A distribuição do região ocupada pelo infográfico na página do jornal, mantendo coesão 

entre formas e cores, a relação de complementariedade entre palavra e representações visuais 

são imprescindíveis para que um infográfico comunique com brevidade e precisão e os que 

classificamos como segundo ou terceiro nível contribuem para suscitar reflexões envolvendo o 

objeto apresentado, no caso, envolvendo parte ou a notícia como um todo.  
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